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DEPARTAMENTO NACIONAL.
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Expediente do Diretor Geral

Reconsideração de Despachos

Rio, 19 de novembro de 1965

O Senhor Diretor Geral deu pro-
vimento ao pedido de reconsidera-
ção apresentado no processo abaixo
enenclohado, a fim de reformar a
decisão anterior:

Termo:

NP 301.624 - marca: Extar -
requerente: Sandoz S. A. - recon-
sideração: Sivam Cia: de Produtos
para Fomento Agro-Pecuário.

O Senhor Diretor Geral negou aco-
lhimento aos pedidos de reconside-
ração nos processo abaixo Menciona-
dos, a fim de manter as decisões an-
teriores:

N9 354.677- marca: Matriz - re-
querente: Matrix Sociedade • Anóni-
'rim Indústria e Comércio - Recon-
sideração: Conventry Gauge & Tool
Company Limited.

N. 357.360 - marca: Portuense
- e- requerente: União Fabril Expor-

f iadora (I.J.F.E.).
Ne 386.388 - marca: URI - re-

querente: Indústria Mecânica URI
' Ltda. - reconsideração: Fried Krupp,

N.9 355.821 - titulo: General Plas-
tic - requerente: General Plastic
Ltda.

N.9 355.949 - marca: ABC - re-
querente: Adelino Pereira.

N.9 362.617 - titulo: W. B. Souza
48s Cia. Ltda. - reconsideracão: Bol-
sa de Imóveis do Estado de são Pau-
lo Sociedade Anónima.

N.9 362.894 - marca: Ani-Azu
requerente: • Fursland. Láboraterios
E. A. - reconsideração: Laboratoi-
res Santa.

N.9 383,081 - marca: Lactosola -
requerente: Ouimica Farmacêutica
Mauricio 1TI1TJ S. A. - reconside-
ração: Indústrias de Chocolate Lac-
ta S. A.

Ne 367.5,7 - marca: Celonanel
renuerente: Artefatos de Papel

Transpa renfe Ce/onanel Ltda.
Ne 207.035 - marca: Jumbo -

'renuerente: Americo Caldeira da
Silva.

N.O 36e.484 - marca: Everest -
requerente: Rverest NA'brnaschinen
Verkae r.eeeeteechaft. M.B.H.

N.9 37fl19ç - merca: Babv Clinner
__ reteve-ente: Modas A Exposição
Clioner fe. A.

N.O 27o . 401 - marca: S ilsan -
reauerev4-: Ireldstrias Sal-
San Tecla, - reconsideraeão: Rilsan
Praeilelm. A. - recnneideracão:
Ornithne endústrias Químicas Reu-
nidas* S. A.

e estando de acôrdo edil' os parece-
res da Divisão Jurídica, resolva de-
negar o 'pedido de declaração de ca-
ducidade do registro número 175.778,
referentes à marca Kazetol - de:
Wakarnoto S. A., Produtos Químicos
e Farmacêuticos.

Fábrica de Condensadores Cobra
Ltda. - no pedido de caducidade da
marca: Cobra de Três Cabeças (fi-
gura) - do requerente: Hydrawerk
Aktiengesellschaft - Considerando
que as provas oferecidas pela impe-
trante do pedido de caducidade não
comprovam devidanente e inequivo-
camente o desuso ou abandono da
marca: Considerando também os pa-.

ereceres da Divisão Jurídica, que aprot
vo, reg:evo denegar o pedido de de-
ciaraeão de Caducidade do registro
n.9 177.386, referente à marca em-
blemátice: Cobra de Três Cabeças
- de: Hydrawerk Aktiengesellschaft.

Diversos

Liggett & Myers Tobacco Company
- no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do termo
426.346 - Arquive-se o pedido de
reconsideração - marca: Duke of
Durham.

Bebidas Temerá S. A. - no pedi-
do de reconsideração do deseacho de
Indeferimento do termo 380.526 -
marca: Taneuarina - Arquive-se o
nedido de reconsideração visto não
haver sido atendida a exigencia.

Bebidas Merino 8. A. - no recurso
interposto ao indeferimento do ter-
mo 28e.565 - nome comerciei: Be

-bidas Merino S. A. - A guarde-se o
pronunciamento da Justiça.

Termos:

N.9 295.083 - MacMatt S. A. -
Arquive-se por falta de cumprimen-
to da exigência.

N.9 470.758 - Viação Senhor do
Bonfim Ltda. - Arquive-se o pro-
ceseo.

Ne 474.287 - Casa de Móveis AI-
bion Ltda. - Arquive-se o processo.

EXPEDIENTE DA SECAO DE RE-
CURSOS E REcONSIDERAÇA0

Rio, 19 de novembro de 1965

Recursos e Reconsideração (Pedidos)

Fried, Krupp - recorremo do des-
pacho que deferiu o pedido de regis-
tro da marca - URI - termo nú-
mero 386.3e0 - da: Indústria Mecâ-
nica URI Lida.

São Paulo Alpargatas S. A. - re-
correndo do despacho que deferiu a,
termo 367.281 - insígnia: A Popular.

IBESA Indústria Brasileira de Em*
halagens S. A. - no pedido de re-,
consideração do' d esincho de deferi-
mento do termo 3e9.191 - marca:
Rosc-A-Matic - do requerente: In n
destries Romi S. A.

J. Peixoto Filho - recorrendo do
despace,o rue indeferiu o termo nú-
mero 374.283 - marca: Moka.

Aetieholaget Flectrolue - recor-
rendo do despacho rue deferiu o' ter-
fio 374.F8 iearee: Praziez - de:
S-cieded e Industrial e Comerciai Mi-
euel da Rocha Merques & Cia. Ltda.

Ornuestra Casino de Sevilla Ltda.
- no ped'clo de reconsidereeeo
despene.° de deferimento do termo
R74.81R	 sinol de nromerende: Pio
Terrecillse E Sua Ornueqtea De Se-
vil la	 do requerente: Pio Torrecil-
las Soriano.

Arirazens Slo Domingos S. A. Im-
portação e Comércio - recorrendo
do &gearem de indeferimento do t er-
m.() 375.038 - titulo: Armazens São
Domingos,

Hans Schwarzkopf AG. -. recor-
rendo do despacho nue indeferiu o
termo 375.833 - marca: Pointfix.

Cia. Atlântica. Comercio e Indús-
tria Cr'r recorrendo do despacho
rue deferiu o termo 385.388 - ti-
tulo: Hotel Velvedere - de: Rey-
ba ldo A maronte Sobrinho.

J. & E. Atkinson Limited - re-
correndo do despacho rue deferiu o
térrno :1Q7.365 - marca: Nul-Odor
- de: Fernando Chinaglia.

Minérios focal Ltda. - recorrendo
do despacho que indeferiu o termo
388.262 -e marra: focal.'

Refrigeracão Portugueza Ltda.no pedido de reconsideração do des-pacho de indeferimento do demo nú-
mero 388.545 - marca: Portuguesa.

Bracco Novotheranica, Laboratórios
S. A. - recorrendo do despacho rue
indeferiu o termo 390.037 - marca:emdocilin - do requerente: M,ad
Johnenn Endochinitca Indústria Fer-
e: aceutica S. A.

N.9 370.522 - marca: Trunfo -
requerente: Redenzio Floria,ni, Zardan
& cia. Ltda.

Ne 3$4.119 - ,marca: Plast-Air
__ requerente: Kaspar Winkler &
Co. Inhaber Dr. Schenker Winkler.

N..9 375.834 - marca: Pointfix
Magic - requerente: Hans Schwarz-
kopf & Co. K.G.

N.9 385.880 - titulo: Predial Luiz
XV - requerente: Manoel Bernar-
des Junior - reconsideração: Indús-
trias e Comércio Luiz XV S. A.

N.9 396.213 - marca: Lyson -
requerente: J. Leonardo.

N.9 400.758 - marca: Pérola -
requerente: Cervejaria Leonardelli
Ltda. - reconsideração: Sociedade
Algodoeira do Nordeste Bresileira
S. A.

'N.9 428.210 - marca: Normamicin
- requerente: Probiotical Laborató-
rios Ltda. - reconsideração: Labor-
terapica Bristol 9. A., Indústria Quí-
mica e Farmacêutica.

Ne 428.551 - marca: Redoxid -
requerente: Indúseria de Produtos
Químicos Brasinuimica Ltda. - re-
consideracão: Renner Hernnann S.
A. Indústria de Tintas e Óleos -
reconsideração: Produtos Roche Quí-
micos e Farmacêuticos Sociedade Anó-
nima.

N.9 374.650 - marca: Oxford -
requerente: Henry Heinz Borkon.

American Cyanamid Company --
no pedido de reconsideração do des-
pacho de deferimento do termo nú-
mero 407.648 - insígnia: D.G. -
do reemerente: Dias Garcia Impor-
tadora S. A. - "(fundo do que me
faculta o artigo 14 da lei 4.048 de
29 de dezembro de 1961, resolvo, aten-
dendo ao pedido de reconsideração,
reconsiderar, em parte, o despacho
conceseivo do registro da insígnia
- D.G. - no sentido de ser ex-
tinida, também, a disse 3. nor con-
fundir-se com o registro 279.152 da
recorrente.

Ne 433.343 - marca: Recuerdo
de Poços de Caldas (Fonte dos Amo-
res) - renuerente: Barreiras & Bor-
whetti Ltda. - Reconsidero o des-
racho concessivo do registro para o
fim de serem anresentados novos
exemplares com clichê mais nítido.

Caducidade de Marcas
• •

Laboratórios Lepetit O. A. - no
nedido de caducidade: da marca:
Kazetol - número 175.778 - do re-
ouerente: Wakamoto S. A. Produtos
Químicos Farmacêuticos - Conside-
rendn nue o documento oferecido a
fls. 23 não prova o desuso -da marca

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

IBESA Indústria Brasileira de Bal..
balagens S. A. - recorrendo do des-
pacho que deferiu o termo 356.764 -
marca: Hoovermatic - de: The
Hoover Company.

Fundição Tupy 9. A. - recorrendo
do despacho que indeferiu o térreo
356.77e .._. marca: "T".

Bracco Novotherapica Laboratórios
S. A. - recorrente do despacho que
deferiu o termo 358.488 - marca:
Spasmosneurin - do requerente:
Institutos Terapêuticos Reunidos La n
bof arma.	 •

Indústria e Comércio Siderauto S.
A. - no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do termo
364.537 - título: Tubularte Ltda. -
do requerente: Tubularte Ltda.
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As Repartições 'Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, 'diariamente, até OU

15 hora*.
- As reclamações pertinen-

tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
escrito, à Seção de Redação.,
das 13 às 16 horas, no máxi.
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para •
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou um
ano.

- As asSinaturas vencidas
poderão ser suspensas se:: 1 :
aviso S prévio.

1•
Para facilitar aos assinan-

tes a verificação do prazo de
validet'e de suas assinaturas.;
na parte superirt do enderèço

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que fina'ard.

A fim do evitar, solução de!
continuidade no recebimento

As Repartições PaMioat
ciiigir-se-ão. às assinatura!
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar. a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos

• quanto a sua aplicação, ton..
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Deporta..

	  mento de Imprensa Nacional.
, - Os suplementos às edi-
çães dos Órgãos oficiais só 14
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no aio da as.
imatura.

4,500 - O funcion&-io público
9 . 0001 federal, paia fazer jus ao des-

conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da am-

ei 10 - 000 sinatura.
. - O custo de cada exem
piar atrasado dos órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrida.

EtEPARTIOES fl PARTICULARES

Capital e Interior: •I
Semestr• . .. ... Cr$ 6 000 Semestre • . 	 Cr$
Ano a • .., . .. . Cr 12 000 Ando 	  Cr$

i
... Exterior: •	 .	 Exterior:
Ana 	  Cr$ 13.0O Arte

FuNctowAnios
Capital e Interior!

dos Jornais, devem et as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
(30) dias.

ABC Rádio e Televisão S. A. -
recorrendo do despacho que indefe-
riu o térmo 408.232 - marca: ABC.

Agostinho Setti S. A. Coznárcio
Exportação Importação - recorren-
do do despacho que Indeferiu o Ver-
mo 413.936 - marca: Café Setti (7).

Bristol Nyers Company - recor-
rendo do despacho que deferiu o tèr-
mo 414.578 marca: Pentrinal -
de: McNeil Laboratories Incorpora-
tion.	 -

Laboratório Climas S. A. - recor-
rendo do despacho que indeferiu o
térmo 416.760 - marca: Fenilona
Climas-C.

Levi Strauss & Co. - no pedido
de reconsideração do despacho de
Indeferimento do tèrmo 416.918 -
marca: Levi's.

A. B. Robins Compan.v. Inc. no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do tkrmo nú-
mero 422.618 - marca emblemática:
Figura de Uma Taça e Unia Cobra.

Silva Pereira (Irmãos) Ltda. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do têrmo 425.192
- marca: Presnnto Supertender Pie-
Nic	 da: Cia. Swift do Brasil.

Cia. Brasileira de Novidades Do-
tetras - no pedido de reconsidera-
ção do desoacho de indeferimento do
térmo 427.534 - marca: Good-Good

Cia. Editóra e Comercial F. Lemos
- recorrendo do desnacho tine trole=
feriu o termo 429.522 - marra: Su-
gestões de Casas Econômicas.

The Dentist's Supply Of New
York - no pedido de reconsidereeão
do despacho que deferiu o Urino:
432.515 ,- marca: Dentone - de:
Francisco Espindnla.

Tintas Coral S. A. - no nedido
de reconsideracão do despacho de
deferimento do têrmo 432.584 - mar-
ca Valcorner - de: Indústria Brasi-
leira de Tintas Vai S. A.

Villasbôas S. A. Indústrias de Pa-
pel - no pedido de reconsicieracão
do despacho de deferimento do tér-

mo 433.143	 marca: Trevo	 de:
Artefatos de Papel Trêvo Ltda.

Union Carbide Corporatiod - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferimento do térmo núme-
ro 433.565 - marca: Dynacel -•-• do:
requerente: S. A. Cotonificio Gávea.

Waldomiro Pavão - no pedido de
reconsideração do despacho - de de-
ferimento do tèrmo 433.822 - marca:
Cavalinho de Prata - de: Casa
Krahe S. A. Importadora e Comer-
cial.

Tiro! Indústria de Bebidas e Co-
nexos S. A. - no pedido de recon-
sideração do despacho de deferimen-
to do ternio 434.099 - marca: Ce-
rejeira - do requerente: Cervejaria
Mãe Preta S. A.

Ortho Pharmaceutical Corporation
- no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do térmo
número 434.402 - marca: Sultrin.

Werner & Pfleiderer - no pedido
de reconsideração do despacho de
Indeferimento do térmo 434.837 -
marca: PWP.

• Prodults Alimentaires S. A. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do térmo nú-
mero 435.446 - marca: Maggi.

Serviços Técnicos Administrativos e
Contábeis CONTEC Ltda. - no pe-
dido de reconsideração do despacho
de indeferimento do térmo 435 727
- marca: CONTEC.

S. A. Institutos Terapêuticos Reu-
nidos Labofarma - no pedido de re-
consideração do despacho de Inde-
ferimento do têrmo 435.732 - mar-
ca: Vitaormon D-12.

Serviços Técnicos Administrativos
e Contábeis CONTEC Ltda. - no
pedido de reconsideração do desnacho
de indeferimento' do térreo 415.733
-- nome comercial: Serviços Técni-
cos Administrativos e Contdbeis
CONTEC Limitada.

Villas Bôas Estabel-et tnen tos Grá-
ficos 9. A. - no ned i do de reconsi-
deração do despacho de indeferirem-

to do têrmo -435.822 - marca: In
Memoriam.

Casa Nunes Martins Ltda. - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de deferiu-tento -do termo 436.202
- marca: Duas Pátrias.

Axios S. A. Indústria Mecânica -
no pedido . de reconsideração do des-
pacho de deferimento do tèrmo -
426.759 - marca: Axibloe - de: So-
ejete des Etablissements Repuseean
et Compagnie, Scoiété Anonyme.

La.niffcio Inter-Americano S. A.
-- no pedido de reconsideração do
despacho de indeferimento do tèrmo
439.329 - marca: Interamericano.

Metalmina Sociedad Anonirrn, Co-
mercial, Industrial, Agropecuaria,
Minera, Inmobiliaria y Financiera -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do tèrmo
440.665 - marra: Lectro.

Metalmina Sociedad Anonima Co-
mercial, Industrial.. Agropecuária.
Minera. Inrnobillaria y Financiara -
no Pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do térreo
440.672 - marca: Tribase.

Indústria Química e Farmacêutica
Schering S. A. - no pedido de re-
consideração do despacho de deferi-
mento do térmo 442.199 - marca:
Procilan - dos: Laboratórios' Far-
macêuticos Exactus S. A.

Tecidos' Morumby - no pedido de
reconsideração do despacho de defe-
rimento do têrmo 442.223 - marca:
Montes - do requerente: Montes
Montanhesa Têxtil Industrial S. A

Tecidos Morumby S. A. - no pe-
dido de reconsideração do desnacho
de deferimento do térreo 442.224 -
marca: Montes - do requerente-'
Montes Montanhesa Têxtil Industrial
S. A.

Editora Braslex S. A. - no pedido
de reconsideração do despacho que
Indeferiu o têrmo 443.272 - marca:
Mn peies.

Eletro Técnica Italpava Ltda. -
no pedido de reconsideração do des-
pacho de indeferimento do térreo:
443.393 - insígnia coniereáal: Etil.

Sociedade Comercial Itacolomi Li-
mitada - no pedido de reconsidera-
ção do despacho de indeferimento do
térreo 443.423 - título: Casas Ita-
coloml

Cia. Comercial Pôrto Seguro - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do térreo nú-
mero, 443.521 - marca: Pôrto Se-
guro.

Milton Gonçalves dos Santos - no
pedido de reconsideração do despa-
cho de indeferimento do térma nú-
mero 446.349 - marcar Santos.

Inetitut National des Appellatheas
D'Origine Des Vins Et Eans De Vis
- no pedido dr reconsiderarão da
despacho de indeferimento térmo
446.694 - marca: Mayo.

Cia. Brasileira de Gás - no pe-
dido de reconsideração do despacha
de deferimento do térreo 45(1.154 -
netne comercia?: Distribuidora Bra-
sileira de Gãs Taubeté S. A -
requerente: Distribuidora Brasileira
de Gãs Tattbaté S A.

S. A. Fábrica de Papei Sen i s Ma-
ria - no pedido de reconeideração
do despacho de indeferimento do
térreo: 451.4S6 - ¡marco:- Cm:mista. -

S. A Fábrica Papel Seeta ma-
rfa - 'no pedido de reconsideraeão
do desnache de indef>rire-eito •ti,
tèrrno 451.467 - marra: Lusitano

D. D. Bisaggio - no pedido de
reconsideração do despacho de
deferimento do térmo 445.114 - nom-
eai Alka.

American Mirietta S. A. Tintas e
Lacas - no pedido de reconsidera-
cão do despacho de indeferimento
do térreo 447.285 - insignia: AMSA.

Finstnsears S. A. Financiamento,
Crédito e Investimento - no pedi-
do de reconsideracão do despasto
de indeferimento do tétano. 448.046e
- marca de serviço: Firenseaes.
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B. A. Fábrica de Papel Santa Ma-
ria - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do ter-
mo: 451.468 - marca: S.M.

Tecnogeral S. A. Comércio e Indús-
tria - no pedido de reconsideração
do despacho de indeferimento do
térmo 452.551 - marca: Tecnogeral.
d amommmmmmmmmm

Teenogeral S. A. Comércio e In-
dústria - no pedido de 'reconsidera-
ção do despacho de indeferimento do
têrme 452.552 - marca: Tecnogeral.

Tecnogeral S. A. Comércio e • In-
dústria - no pedido de reconsidera-
ção do despacho flue indeferiu o tkr-
mo 452.554 - marca: Teenogeral.

• Ayres Augusto de Carvalho Filho
- no pedido de reconsideração do
despacho de deferimento do termo
453.117 - marca: Condal - do re-
querente: Indústria de Distintivos
Rendai Ltda.

Pareaves Frigorifico Avícola Mo-
delo Arapongas S. A. - recorrendo
do desnacho que deferiu o termo nú-
mero 458.831 - marca: Araponga -
de: Joaoulm Alves Ribeiro Filho.

The .Mearl Corporation - recor-
rendo enlo despacho que indeferiu o
tértno 478.273 - marca: Myren°.

Kerabedara Brasil Indústria e Co-
mércio S. A. - no pedido de recon-
siderac§o do despacho de deferimen-
to do tèrmo 480.924 --- mame: Rem-
anIscher - do requerente: Keramos
Indústria Cerimica Limitada.

Di•isãc, de Patentes

.EXPEDIENTE DO DIRETOR

R1o, e19 de novembro de 1965

Exigências

Termos com exigindias a cumprir:
N. 94.118 - Estamparia Carave-

las S. A.
Na 125.727 - Mário Pensa.
N.9 125.868 - Cario Olordani.
NP 127.224 - Industrial e Mer-

cantil Rabin Ltda.
elft 125.101 - Antonio Zaccaria.
N.9 135.102 - Antonio Zaccaria,
N.9 135.309 - D'Agostino & Cia.
N.IP 135.533 - VirgWo Cardoso

Pina,.
N' 135.832 - Isidoro Gomes Ra-

mires.
1Ç.9 135.942 - Estanislau Minika-

wski.	 •
N.9 135.018 - Stafen Pando.
1.9 135.043 - The Macneil Machi-

a" & Engineering Company.
Ne 135.126 - Artur Bbernhardt

8. A. 'Indústrias Reunidas.
N.9 137.488 - Coroa Ltda., Arte-

fatos de Papel e Papelão.
NP 133.251 - International Zuzi-

ness Machine Corporation.

Reconsideração de Despacho

Têxmo:
NP 133.251 - privilegio de inven-

ção: Mecanismo de irroaressá'o - re-
querente: International Business Ma-
chines Corporation - Reconsidero o
deferimento proposto em face ea In-
formarão do Sr. Diretor do Serviço
de Doeumentação.

'EXPEDPENTF, DO SETOR DE RE-
cEPÇAO, INFORMACAO E EXPL-

.DIÇ AO

Exigências

Termos com exigências a cumprir:

novembro de 1965
- Albert Abram Wex-

- latissey-Ferkuram

- Wernwer Saramer-

Arquivamento de Processos
Ficam os processos abaixo arquiva-

dos:
N.9 81.991 - Rigesa Celulose, Pa-

pel e Embalagens Ltda.
N.9 91.453 - Estamislao Jakdbo-

evicz.
116.380 - Gunnar !ver Fred-

holm.
NP 118.643 - Svenska Skifferolje

Aktiebolag.
NP 118.712 - Pittsburgh Plate

Glass Company.	 -
NP 120.000 - Aldo Vennesi e An-

tonio Driussi.
N.9 120.380 - Romeu Hormuth. •
N.9 120.503 - Clemente Scompa-

rin.	 -	 •	 '
NY 120.838 - Tennovacuo S. A.
NP 120.970 - Pedro Corréa Porto

e Daniel Ferreira Pestana.
• N.9 121.004 - Termovacuo 9. A.

N.9 121.118 - Aldo Falanga.
, N.9 121.290 - Auto Mecânica Jus-
sara Ltda.

N.9 121.320' - Abram Pustilnic.
NY 121.595 - Beniarde Assir

Preis. "
NP 121.618 - E. I. Du Pont De

Nemours And Company.
NP 121.662 - José Jorge Fernan-

des.

	

N.9 121.748	 Sociedad Industrial
de Brinquedos Sobrinca S. A.

NP 121.758 - Benedito Aearecido
Sanchint.

NP 121.783 - Farbwerke 130echst
Aktiengesellschaft Vorm. Meister Lu-
cius & Bruning.

N.9 121.856 - Pedro Corrêa Porto
e Daniel Ferreira Pestana.

	

N9 121.867	 Jost Roberto Lon-
go. sociedade 'News:mica Ranieri Ltda.
e José Luiz Longo dos Santos.

	

N.9 121.911	 Heberlein & Co.
A.G.

	

1.9 122.050	 José Conde Rivera
e Sasilly Shkole::
" NP 122.104 - Peter Taylor. Anto-

nio Bueno de Godoy e Aluizio
Campos Bueno.

NP 122.137 - FMC corporation.
Ne 122.193 - Mohasco Industries,

Inc.
NP 122.445 - Otto Feita de :e.

Roca.
N.9 122.519 - Marylene Fotogra-

fias Ltda.
NP 122.520 - João Raul Lazzarini.
N.9 122.70 - Elisa Machado de

Quadros.
N.9 122.879 - Luiz Pereira Leite

e Paulo Hamilton Siqueira.
N.9 123.018 - Representações Ron-

da Lida

	

N.° 123.084	 'Union .ChimIques
Belee S. A.

N.9 123.142 - Elio Menegaz.
N.9 123.227 - Luiz Natais.
NP 123.251 - Textron Industries.

Inc.
N.°
N.9
N.9

N.9 125.088 - New-Max S.R.I.
N.9 125.183 - Wilmot Breeden Li-

mited.
N.9 125.261 - Vasoflex S. A: Pro-

dutos Plásticos.	 .
N.9 125.272 - Wurtt. Spind Lfabrik

G.M.B.H.
N.9 126.637 - Pechiney Compagnie

de Produits L'hicalques et Eiectro Me-
talurgiques.

	

N.9 126.688	 General, Precision,
Inc.

NP 126.728 - The Hoover Com-
pany.

N.9 129.985 - Rubem de Freitas.
N.9 131.348 - Indústria e Comér-

cio de Artefatos de Borracha e Ebo-
nite Valongo Ltda.

N.9 131.825 - Paulo Ramos.
N.9 14199 - N. V. Philipa'Glnei-

lampenfabrieken.
249 132.419 - Semibaldo & Cia.

Ltda.
N.9 132.707 - Alberto Werner

Fink.
- -1

	

NP 134.306	 José Ma.a.Cabraja.
Valido.

N.9 139.197 - Compagnie des
Compteurs.

NP 142.145 - Iolando Aloja.
NY 154.704 - Renato Vecchio e

Miando FigUeiredo.
119 150.737,- Ineo Schincari.ol.
Na. '155.905 - 155.906 - Rudolf

Brixner.
N.9 157.152 - Olindo Villardo.
NP 157.976 - Fabio Carvalho Mo-

relli e Sergio Mario Carlinl.
N.9 157.986- A Noiva Elegante

Modas e Confecções Ltda.

-NP 158.008' - Grumar Ivar Fred-
holm.

NP 158.149 - Pistro Spinelli.
'NP 158.153 - José Paulo Saddi.
NP 158.170 - Aladas Balazs.

•n••n••

COLEÇÃO DAS LEIS
-1965

• •
VOLUME 'V

ATOS DO PODER
LEGISLATIVO

Leis de telho a setembro
Divulgação o* 952

Preços Cr$ 2.200

•
VOLUME VI

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

Decréeos de tulha a sete-1116r°

Divulgação o° 953

Preço: Cr$ 6 000

• A VENDA s

Na Gaditabdrii
Seção de ( diendas : Av. Roda.

gues Alves, 1
Agência 1 Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Ser-

viço de Reernhdlso Postal

Em Brasília
Na sede do Dl N.

NP 158.171 - José Soldam
N.9 158.184 - David 0:0f Hada.

lund.
N.9 158.185 - Elisabe.th Hardy. á
NP 153.201 - Speaker Sortation

Systems, Inc.
- Arquivem-se os prcéessos. 	 s

EXPEDIENTE DA SECAO DE
ME FORMALFORMAL

Rio, 19 de novembro

Exigências

Térmos com exigências ' a cumprira,

NP 442.624 - Ponte & Filhos L1-5untada.
Ns. 447.852 - 447.854 - 447.835'

-,- Leiteria Lanches Solar das Ando-
rinhas Ltda.

Ns. 452.346	 452.347 - TEC -,
Intlas'aaa ,e Comércio de Auto Peças
Ltda.	 •

N.9 484.793 - Organização Conta=
bil Modelo Ltda.

N.9 465.324 - CEPAL - Cia. Edi-
tora América Latina.

Rio, /9 de
*NP 104.057

ler.
N.9 122.148

NP 157.975
feld.

123.313 - Agostinho Frascino.
123114 - Agoetinho Frascino
123.339 - &to Jiro.

NP 124.152 - Joel Franco Saci-.
lottl.

N.° 134.270 - Danai° D'Anollito
'NP 224.257 - Montecatint Société

Generale Per L'Intlustria Mineraria
e Cadmica.

N.9 124.277 - Pedro Paulo Ma-
niere.

N.9 124.430 - Etablissement Con-
sultine. ,	 _

124.431 - iliothemie taesells-4
et-eft Mit Beschrabkter Haftung.

N.9 124:589 - Freociser• Teotonio
Nete Joea Abdon Miranda.

NP 124.945	 Ilelen Kambersky,
nascida: Vierthaler.

de 1925	 .

NOTICIAM()

Oposições
•

Atlante Eia A. Indústrias Medico
Odontológicas - oposição aó termo,
131.042 - modelo de utilidade de:

4Cesare Orestes D'Orasio.

Retificação de Pontos Característicos •

O têemo 126.303 priv. invenção pa-
ra - Um Fecho Roscado - de:
Itlaclean Foog Lock Nut Co. - Pon-'
tos publicados em 12-11-65.

O termo 115.026 priv. Invenção pa--
ra - Um dispositivo semi condutor
hermeticamente encapsulado - de:
Phiko Corp - Pontos publicaaos em•s•
16-11-65,

O termo 125.045 prly. Invenceo pa-.:.-
ra -- Compressor com Futvimento
cante mentido eietromagneticamen-a
te - de: société Anonytre das Usi-
nes Chausson - Pontos publicados
em 16-11-65, estabelecido em Asnie-a
res Pena .- França. • • .

O terreo 120.259 Priv. inveirão
ra - Tarnna para recipiente de ma-
terial ripido com ga etaio Jarro e ou.5
orande abertura . - de Paul Nofer --n
Pontoe publicados em 16-11-65, esta-:'
beincido na Alernanl-a.

O termo_ 120.239 nriv. inveneáo na-'1-
ra - Aperfeireamentos em ou rela-'1
danados com anarelhementa pa ra ro-'
rara eredear, nivela r e niairar 'meios

terrenes - de: I nIdwie Gmber e-.
Plinto P.lrflj - Pontos publicados.-
are 17-1145.

O tareie , 21.41 1 nriv. itivenago
ra - Membro chlriredor Para
oiente - de: The Wert Co. - Pan-
tos reiblicaeos em 77-t g -85. fies( reti-
eirado pn Interior do 9.9 pot-ken:, ...
inteiremerde a volta da deriferia e.
eorres-amderdo etc ...

O termo 111.581 priv. Invencen ra.•
TIL - Aperfeiroeinentos em secador; .
de cabelos - de Potirteo Queiroz LI-

- Pontos r.:511eados em 17-11
de 1965.

O t5rr2o 1.31l .2110 Drie. inveneão
na - Anerfeleoenaentos introduaidos
em Ren deres As tambor - de: Franz

Maachinenfebrik - Pontos
publicados em 18-11-65.

O térmo 129.747 prIv. Invenção pa-
ra - Aperfeiçoaraentos no processo •
para a fabricação de eletrodios atoe
rosas concreciona.dos para baterias
de The Electric Storage Rattery Co.Pontos publicados em 18-11-65, ca.
tabelecido nos E.D. da América doNorte.



retangular' e sueprior em -semi-circulo,
apenas provido de dois orifícios para
suspensão, face esta da qual ialienta-
se ortogonal e inferiormente uma . es-
treita base retangular; e a superfície
lateral da cabine sendo composta por
dois . trechos planos inferiores, de mes-
ma largura • que a base e interliga-
das por ela, trechos êstes que 'se con-
tinuam por trecho superior semi-celin-
drico, de maior largura, e a passagem
dêste para aqueles sendo feita por re-
cortes frontais inclinados, com extre-
midades suavemente arrendondad as.

.2 — Nova cabine acústica para te-
lefone e outros, como reivindicado em
1, substancialmente como descrito e
ilustrado nos desenhos anexos. ,

TERIVIO N9 131.484

De . 4 de agdsto de 1961

Requerente — Aktiebolaget Malcus
1-1olinquist, Malmstad, Suécia.

Dispositivo combinado para compri-
mir, e sacudir, para máquinas de mol-
dar , inversoras.

depositado na Repartição de Patentes
da Suécia. em 27 de setembro de 1960,
sob o número 9.221-60.

TERMO N9 232.062

Da 20 de agasto de 1961

Requerente	 Nicolino Guimarães
-A:- São Paulo.

• Poneos característicos

Aperfeiçoamentos em comb4stores de
gás.

Moreira — São Paulo.

Titulo — Aperfeiçoamentos em COIll•
bustores de gás, caracterizados por
uma câmara tubular comunicante com
urna câmara de paredes elásticas,
de borrac:m ou outro ,aterial adequa-
do ambas-- formando um continente
estanque, cheio ou quase cheio de
água ou outro líquido térmo expan-
sível, determinando uru deslocamento
das paredes elásticas quando, por efei-
to de calor externo, o liquido con-
teúdo se vaporize.

li
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PATENTES D ,E INVENÇÃO

Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data- da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do. pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

•

TERMO N° 125.367

Data: 29 'de dezembro de 1980

Requerente: Chicago Bridge & Iron
-Company — Estados Unidos da Amé-
rica.	 •

Titulo: Vedação de enchiment ‘o a
gás • para um _tanque depósito com
tampa flutuante.	 • •

1. Em tm tanque cilíndrico para
arramem-mento de um liquido volátil,
uni telhado flutuante caracterizado
pelo fato de ter um diâmetro menor
do que o diâmetro interno do citado
tanoue e adaptado para flutuar sôbre
o -Atado liquido; uni tubo anular fle-
xível,- impermeável, disposto entre o
citado telhado flutuante e a super-
ficie interior do mencionado tanque;
órgf,os de enchimento destinados a
Inflar o dtado tubo por, pressão de
g . s; e um Órgão regulador de pres-
são destinado a manter no referido
tubo ama pressão de gás dentro de
um intervalo predeterminado, dito ór-
gão regulador de pressão compreen-
dendo um reservatório de pressão
comstante e volume variável em co-
municação gasosa com o citado tubo,
dito reservatório tendo um elemento
de entrada destinado a fornecer gás
e um elemento de saída destinado a
descarregar o gás do reservatório.

2. O dispositivo de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
referido reservatório compreender uni
fundo, r aredes laterais presas ao dito
fundo, e uma tafnpa flexivelmente ve-
dada às 'mencionadas paredes late-
rais, dita tampa Sendo adaptada para
levantar-se e abaixr-se em relação ao
dito fundo a fim, de permitir modi-
ficações de volume do gás contido no
dito reservatório sem mudança essen-
Ciai da pressão do dito reservatório.

3. O. dispositivo de aéôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do
referido órgão de entrada incluir uma
rálvula automática adaptada para
ibrir-se quando a tampa do mencio-
nado reservatório atinge uni predeter-
minado nível inferior, bem como pelo
rato do mencionado órgão de saida
incluir uma válvula automática adap-
tada -para abrir-se quando a tampa
do citado reservatório alcança um
aivel superior predeternündo.

4. Em um 'tanque cilíndrico para
arniazenamento de um liquido volátil,
tim teto flutuante caracterizado pelo
tato de ter um diâmetro menor do
sue o diátnetro interno do mencio-
nado tanque e ser adaptado para
flutuar sôbre o ' referido liquido; um
tubo anular, Impermeável flexível,
de pressão destinado a manter no,

pressão de gás; um órgão regulador
referido tubo uma pressão de gás den-
tro de um intervalo predeterminado,
tanque; um órgão de enchimento des-
tintGo a inflar o citado tubo por
dito órgão regulador de pressão com-
disposto entre o dito telhado flu-
preendendo um reservatório de pres-
tão constante e volume variável em
Comunicação gasosa corr o referido
tubo. dito reservatório tendo um ele-
alento de entrada para fornecimento
• ç,ás, e um elemento de entrada
para fornecimento de gás, e um' ele-
mento de saída para descarga de

7. O dispositivo de acôrdo com o
perito 4, caracterizado pelo fato das
mencionadas válvulas de retenção se-
rem válvulas de vedação de liquido
compreendendo uni recipiente fecha-
do, certa quantidade de liquido en-
cerrada no referido recipiente um
conduto de entrada de perna de imer-
são, verticalinente dist. osto esten-
dendo-se abaixo da superfície do ci-
tado líquido, e um conduto de saída
partindo do referido recipiente.

8. Todos', os aspectos de novidade
caracterizados pelo fato de estarem
de acôrdo com o que foi aqui repre-
sentado ou descrita, considerados iso-
ladamente ou em suas várias combi-
nações possíveis.

A requerente reivindica de acôrdo
com a convenção Internacional e o
Axt. 21 do Decreto-Lei ri? 7.903, de
27 de ag5sto oe 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Estados
Unidos da América, em 24 de. feve-
reiro de 1960, sob W . 10 .605 .

Rio de Janeiro, 29 de dezembro de
1960.

•n.~.. wn•n

TERMO N.° 130.609

Data 6 de julho de 1961

Requerente — Henri Antoine Co-
ronfly — São Paulo.

Titulo — Nova Cabine Acustica
para telefone e outros — Modélo de
Utilidade.

1 — Nova cabine acística para
ekforie e °binas, feita Inteiramente em

material. isolante acústico. do tipo de
ibras prensadas, caracterizada 'por ter

a face de fundo formada por parede
plana vertical. com contórno inferior

Pontos característicos

1. — Dispositivo combinado por
binado por um cilindro principal no
qual Um pistão compressor que suporta
a mesa sacudidora • move-se para ci-
ma e para baixo, e por um cèpo de
bigorna com movimento alternativo no
pistão compressor e suportado por uma
mola disposta entre c fundo do cilin-
dro e o lado inferior do cêpo de bi-
gorna sendo o cépo de bigorna e o
lado inferior do c 9po de bigorna sea-
do o cêpo de bigorna ao mesmo tempo
formado como cilindro para um pistão
sacudidor cujo lado superior se con-
juga direta ou indiretamente com o
lado inferior da mesa sacudidora e que
é provido com uma superfície ' de ina-
pacto atuando P ai conjunto com a par-
te superior do .cèpo de bigorna, o re-
ferido sacuclidor e a superfície de ci-
lindro do cépo de bigorna sendo pro-
vidos de canais formados de tal ma-
neira que ar comprimido e descarre-
gado a alta freqiincia ao espaço entre
o fundo do pistão sacudidor e o ci-
lindro do cépo de' bigorna, de modo
que o cepo de bigorna, por meio do
ar comprimido e a mola recebem um
movimento relativo alternativo que pro-
duz o desejado movimento de sacudir.

2. — Dispositivo combinado com-
pressor e sacudidor segundo o ponto
1, caracterizado por ser o movimento
do pistão compressor no cilindro prin-
cipalmente ' independente da 'unidade
que compreende o cepo de bigorna

e o pistão sacudidor, sendo que esta
unidade pode ser posta em funciona-
mento também , durante e depois da
operação compressora, dr-mocio a ob-
ter-sce uma chamada vibração de fun-
do.
' Finalmente, a depositante 'reivindica,
de acôrdo com ' a Convenção Interna-
cional, e de conformidade com o artigo
21 do Código da ropriedade Industrial,
a prioridade do correspondente pedido,

•'Aperfeiçoamentos em cOmbustores de
gás, caracterizados por ficar a câina-•
ra tubular Wire-posta a um piloto se-
cundário, e por uma haste prêsa e
apoiada externamente na parte elástica
da câmara comunicante, ser um co-
mando solidário -de duas válvulas exis-
tentes em uma câmara vestibular onde
lança-se a tubulação de suprimento de
gás, unia de ditas válvulas dando pas-
sagem em direção aos combustores, e
outra dando passagem para o dito pi-
loto secundário, funcionando ambos os
comandos de válvulas sucessivamente,
primeiro para 'abrir a passagem em di-
reção aos combustores, e deopis para
fechar a passagem em direção ao pi-
loto secundário. • -

Aperfeiçoamentos em combustores de
gás, como reivindicados em 1- e 2, ca-
racterizados por urna mola- forçando o
comando solidário das duas ' válvulas
da câmara vestibular a uma primeira
posição de fechamento, de passagem
para os combustores, cuja abertura de-
pende da de expansão das paredes
da . c Mara elástica, e do vencimento
da resistência de dita mola.

Aperfeiçoamentos em combtistores 'de
hás, como reivindicados de 1 a 3, ca-
racterizados por - uma torLeira ou re-
gistro na canalização de suprimento de
gás, antecedida por uma derivação que
leva a um piloto prirnáric. de pequeno
consumo e irrelevante poder térmico,
contíguo a um piloto secundário sobre-
posto à câmara tubular cheia de li-
quido expansível,. cujo poder calorifico
é suficiente para a vaporização do li-
quido contendo na dita câmara tubular,
e assim para o deslocamento das pare-
des elásticas da câmara cocaunicante.

Aperfeiçornentos em combustore g . de
gás, como reivindicado de 1 a 4, e
subslancialmente como descrito c ilus-
trado no relatório e nos desenhos mie-

gás; e um sistema de bomba térmica
destinado a fornecer ga:. ao dito re-
servatório compreendendo um reci-
piente de volume constante tendo
uma entrada e uma saída, uma pri-
meira válvula de retenção que per-
mite ingresso do ar da atmosfera no
dito recipiente através da citada en-
trada, uma segunda válvula de -re-
tenção que permite saída, de ar do
mencionado recipiente através da re-
ferida saída, e um conduto que se
comunica da segunda válvula de re-
tenção ao citado reservatório.

5. O dispositivo de acôrdo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato do
mencionado reservatório compreender'
u mfundo, paredes- laterais vedadas
ao dito fundo,- e uma tampe flexivel-
mente vedada as respectivas paredes
laterais, dita tampa sendo adaptada
pura levantar-se e abaixr-se em re-
lção -ao mencionado fundo a fim de
p-l'mitir variações de volume do gás
contido no mencionado - reservatório
sem substancial mudança da pressão

mesmo.
6. O dispositivo de acôrdo com o

ponto 4, caracterizado pelo fato do
mencionado te!hado flutuante com-

•preender um pontão que permite a
flutuação do referido telhado, bem
como pelo fato do citado .recipiente
de volume constante "compreender'
uma porção dèste pontão.
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PATENTES • DE' INVENÇÃO

• Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao, Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

7.° Processo e aperclno para
acabamento. e polimeute; confor-
me reivindicada oas reivindica.
ções 4, 5 ou 6, caracterizada pelo
fato que ela inclui uni aquecedor
para o liquido,

8.° ProcessO e aparelho para
acabamento e polimento, confor-
mt reivindicada nas reivindica-
ções 4, 5, G ou 7, caracterizada
pelo fato quena mesma a moega
tem um fundo. arredondado semi-
silindrico, o retor tendo o seu
eixo paralelo para com o eixo' do
fundo arredondado. .

9.° Processo e aparelho para
acabamento e polimento, substan-
cialmente conforme acima descri-
ta com referência aos desenhos
anexos.

A requerente reivindica a prio-
ridade de idêntico 'pedido depo-
sitada na Repartição de Patentes
norte-americana em 10 de, agiisto
de 1960, sob n.° 43.736.

•

acôrdo com a Convenção Interna-
cional e o art. -21 do Decreto-lei
n.° 7.903, •de 27 de agasto de
1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Re-
partição de Patentes na Inglater-
ra, em 25 de janeiro de 1960, sob
a.' 2.706.

TÈRMO 126.610

Data: 10 de dezembro de ' 1960

Req.: Eugenio Schlgaeff.
4:Bocal de Dreno para Filtros de

Estações de Tratamento de Agua».
Localidade: Capital — São Paulo.

Reivindicaçáo

1) Bocal de dreno para filtros de es-
tações de tratamento de água, caracte-
rizado por um capuz tubular cilindrio

de um ácido orgânico monobási-
co, volátil, fraco, para absorver
nele a cefalosporina C, e cluição
da cefalosporina C absorvida com
um ácido escolhido tio grupo que
consiste dos ácidos acético e fOr-
mico.

TER:510 . N.° 126.130

De 25 de-. janeiro de 1961
Reqerente — National Pescarei)

Cevelopment Corporation — In-
glaterra.

Titulo . — Processo para a re-
cuperação de cefalosporina C dei,
um mosto clarificado que a con-
tém Dato com cefalosporina N.

rm processo para a recupe-
ração de .cefalosporina C, de uru
mosto clarificado que a contém
junto com cefalosporina N, carac-
terizado .por compreender o abai-
xamento do p1I do mosto clarifi-
cado, pelo tratamento com um
material trocador de cations, con-
tendo grupos ácidos fortes, na
fase do hidrogênio, para • um va-
lor de 2,8 a 4,0, separação'do ma-
terial trocador de cations d orneio
acidulado, então passagem do
meio acidulado através de um ma-
terial trocador de enions forte, na
forma de um sal de um cicio orytt-
nico monobásico, volátil, fraco,
para remover substancialmente
todo o cloreto e outros amimas
n orgri n icos dèle, e, após isso, se-

parar a cefalosporina C do per-
colado.

2.° Um Professo de acôrdo com
o ponto' 1, caracterizado porque
o pfl do mosto é ajustado para
Um valor de 5 a 6, antes da cla-
rificação.

5.° Um processia de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado porque
o ácido de eluição é temponado
pela adição de uma base fraca vo-

• Mil.
6.° Um processo de acôrdo com

o ponto 5; caracterizado porque
a dita base fraca é peritlina e por-
que a solução doida. é concentra-
da por destilação em vácuo.

7.° Um proceiso de acôrdo
o ponto 5, caracterizado porque
a dita base fraca é amônia e por-
que • a solução aluída é concentra-
da por destilação em vácuo, se-
guida por sublimação em uni alto
vácuo.

Umprocesso de acôrdo com
o ponto 5, caracterizado porque
a cefolosporina C é precipitada
da solução 'elulda pela adição de
acetona.

9.• Um processo de . acôrdo com
o pohto 8, caracterizado porque
a cefalosporina C precipitada é
dissolvida em área e convertida
em seu sal de sódio que é então
cristalizado da solução.

10. Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado porque a remoção
de cloreto e outros inorgânicos e
efetuada pelo uso de diversas s-.e-

ções do dito material trocador de
anions forte, o fluxo de melo aci-
dulado para a primeira seção sen-
do desviado para uma segunda
seção, ao começar a •passar ion
cloreto na primeira seção, e sen-
(lo ainda desviado para uma outra
seção subsecrtiente ao coaleçar a
passar fon cloreto. -

il. Processo para a recuperação
de cefalosporina C de um mosto
clari f len d o, substancialmente
como descrito , no exemplo.

A requerente' 'reivindica de

3.° Um processo de acórdo com
o ponto 2, caracterizado porque
o pIl do mosto purificado é leva-
do para 3, pelo uso do dito ma-
terial trocador de cations forte, na
fase de hidrogénio.
--4.° Um processo de acôrdo com
ci ponto 1, 2 ou 3, caracterizado
porque a cefalosporina C é sepa-
rada do percolado pelo seu con-
tato com um material trocador
de anions na forma de uni .. sal

TERMO N.° 126.060

De 23 de janeiro de 1961

, Requerente — 1toto Einish
' Company — Estados Unidos da

América.
Processo e :aparelho para aca.

hamento e polimento.

Reivindicac5es

-1' Processo e aparelho para
• aacbamento e polimento, caracte-

rizado pelo -fato que ele compre-
ende os passos de misturar as pe-
ças com material de. polimento
para formar uma massa, e ciclica-
mente enxaguando a massa com
liquido durante o movimento, u

• , enxaguamento ciclico compreen.'
dando remover o liquido da mas•
isa, separar o material , estranho

'do liquido e' devolver o liquido
para um enxaguamento ulterior.
• 2. Processo . 'e aparelho para
acabamento e polimento, contor-
ção 1, caracterizado pelo fato que
o movimento vibratório é um mo-•
~coto vibratório orbital, sendo
que assim a massa se movimenta
orbitàlvemente durante a vibração

3.° Processo e aparelho para
acabamento e polimento, substan-

. cialmente conforme acima des-'
, chrita.

4.° Processo e aparelho para.
itcabamento e polimento, de acate'

. do com a reivindicação 1, carac-
terizada pelo fato que ela com-

, premida uma moega para receber
material . de acabamento ou poli.

j mento e as peças a serem acaba-
: das ou polidas, e um vibrador

montado d'retamente na me?ga e
i tendo um motor 'com um motor

levando um nêso excêntrico para
transmitir vibrações para moega

• ; e o seu conteúdo, a moega e
: vibrador f ican ti a	 sustentados
H como uma unidade para • movi-

mento livre • rio espano. na ririal
meios ficam ligados eilin uma sal.-

• tia no funda da moe ga para remo-
ver 1 itniido dn nmega e separa to
de sólidos a 1-1-i-1st:idos e descri rre-
gando •o de rióvo rara dentro da
noega, os meios incluindo em sé-
rie um 'separador de mólidos, urna
bomba e unia descarga disposta
para desearregadar liquido no
conteúdo da moega.

5.° Processo e aparelho para
acabamento e polimento, confor-
me reivindicada na reivindica-
ção 4.. caracterizada pelo fato .que
o separado- de sólidos compreen-
de um tanque ' do , assentamento.

6.° Processo e .itiarelho para
acabamento e polimento, confor-
me reivindicada na . reivindica-
ção 1. ou reivindicação 5, carae-
lerizada neto falo que a descaroa
elea diriei da para dentro do` alto
da moega.

de oebrtura provido inferiormente de
uma série de pequenos rasgos ou jaae.
las cIrcundantes. e tecnicamente (h.lpos.
tos, Com quatro ou mais nervuras inter.
nas verticais e equidistantes, para maior
resistencia do capuz, nervuras essas p.o.
vidas de 'orifício longitudinais que auxi.
lia-ma dilatação e contração do capuz,
sendo a sumidade ou periferia superior
do capuz parcialmente vedada por uma
parede horizontal, com um orifício en.
tral que se projeta num segmento ane-
lar interno provido de rosca, destinada
à união do capuz a tuna projeção tu.

•2) Bodal ed dreno para filtros de es-
tações ed tratamento de água, acunie
com o ponto 1, caracterizack) por uni
corpo tubular com a extremidade Inte-
rior provida de rosca externa, de união
deste corpo a uma peça base, limitu:a
por flange sextavada, acima da qual se
encontra um pequeno relevo anelar, da
qual parte uma projeção tubular, com .
menor diâmetro e provida, em distancia
predeterminada, ed dois orificios opos.
tos, coaxial e passantes, praticados na
parede vertical detsa projeção tubular;
cuja a extremidade superior é rebaixa-
da e provida de rosca etxerna, e de
união deste corpo ao dapuz, vedada su.
periorme.ute por uma parede plana ho-
rizontal„

3) Bocal de dreno para filtros de es-
taões de tratamento de água, acorde
c otnos pontos 1 e 2, caracterizado por
uma tela cilíndrica de retenção de iria.
purezas, cuja a extremidade superoir cir-
cunda o relêvo anelar externo do corpo
tubular, localizando-se a tela na cama.
ra formada pelas paredes verticais in-
terna do capuz e etxerna da projeção
tubular.

4) Bocal de dreno para filtros de es-
tações ed tratamento de agua, acorde
com os pontos de 1 a 3, daracterizado
por uma base com a extremidade infe-
rior rebaixada ia extremidade superior
com uma flange, da qual se projeta um
pequeno segmento de diâmetro conve-
niente e com rosca interna, de união
ao corpo tubular, base esta destinada a
ser incrustada no concreto com a peri-
feria superior razante ao fundo do tan-
que.

5) Bocal de dreno para "filtros de es-
tações ed tratamento de água, acorde
com os pontos de 1 a 4, tudo corno su-
bstancialmente descrito, reivindicado, e
representado nos desenhos anexos.

TERMO 126.714

Data: 15 de fevereiro de 1961

Modélo de Utilidade — cNõvo mo.
Plo de pegador de paselas ou panos de •
pratos, Zaki Khawali, nadionalidade ia.
definida, comerciante, estabelecido na ci-
dade de São Paulo.

Pontos Carecteristicos

1. NU° raodêlo de pegador ed pa
-nelas ou pano de pratos, caracterizados

pelo.fato de o dito pegador de panelas
ou • similar, de quaisquer material e for-
mato, ser provido de um pequeno bloco
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Yubli.ca-ão feita de acento com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§	 Eia data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento dopedido, durante 30 dias

uoderão apresentar suas ripostam an rimeartarnento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados:

Data: 21 de fevereiro de 1961

Requerente: Lovens Kenuske Fabrik
Ved A. Kongsted — Dinamarda.

, Titulo: Processei para a produção de
,estéreo-istemeros e o racemato dc 1, 4-1 .-
Dl — (Metano-Sulfonato) de buranoL

' . 1, 2, 3, 4-Tetrol.

de imã, convenientemente embutido no
interior de urna alça do mesmo, ou urna
outra posição conveniente qualquer.

Segue mais 1 ponto característico,
2. Ni:evo modelo de pegador de pane-

las ou panos de pratos como reivindica-
do em 1, substancialmente como descri-
to e ilustrados nos desenhos anexos.

TERMO: 126.897

1 — Um processo para a produção
dos estéreo-isômeros e do recernato de
di-(metano-sulfoneto) de buten° — I, 2,
3, 4-teteol — 1, 4. caracterizado porque
o istemero correspondente de 1,4-diclo-
ro-butcno — 2,3-dia o isómero corres-
pondente"de 1.4-dibrotno burano — 2, 3-
dual ou ie5mero correspondente de 1, 4-
diiodo-butano — 2, 3-diol, é reagido
com um sal de ácido meteno-sulfónico,
ou porque o isõenero correspondente de
1, 2, 3, 4-dióxido-butano é reagido com
ácido metano-sulfônico.

A requerente reivindica de ao:Sedo
dom a Convenção Internacional e o Art.
21 do Decerto-lei n° 7.903 de 27 de
ageesto de 1945. a' prioridadedo corres-
pondene pedido, depositado na Repar-
tição de Patentes da Inglaterra, em 22
de ice-e...iro de 1960, sob o a' 6.204.

• TERMO: 128.005

Data: 29 de março de 1961

Requrente: N. V. Philips.Gloehia-m-
penfabrieleen — Holanda.
'Titulo: Aperfeiçoamentos em ou re-

lativos a processos para recobrir um
fio de molibdenio dom uma capa de
carbono.

1 Aperfeiçoamentos em ou relativos
a processos para recorir um lio de mo-
libdenio com uma capa de carbono,
apresentando aderência satisfatória, me-
diante o aquecimento do fio em urna
atmosfera gasosa contendo, entre outros,
compostos de cloro e carbono, caracteri-
zado pelo fato do dom posto de cloro
e carbono ser o clorofórmio (CBCI3)
e o fio ser aquecido a urna temperatu-
ra de menos de 1000°C por ,um perío-
do de tempo tão curto que a espessura
do carbono não excead de dois microrts.

2. Processo, como o descrito no pon-
to -1, caracterizado pelo fato do fio ser
aquecido a urna temperatura de 800"C
a 950°C, até o revestimento carbetreeo
apresentar unia esTtessura de rE.rcá de 1
mícron.

3. Eletrodo de grad epara emprego
em válvulas ed desdarga elétrica, feito
com fio de molibtlenio dotado de reves-
timento carbônico, tendo uma espessura
de menos de 2 microns, caracterizado
por ser fabricado dc a.cerdo com o pro-
cesso reivindicado no nonto 1 o', non-
to 2.

•

4. Processo de dotar' uni fio de mo-
libdenio de u mrevestimento de carbo-
no, substancialmente constituído confor-
me descrição qui feita.

5. Eletrodo de grade, feito com fio
de tnolibdenio dotado ed revestimento
carbemido depositado pelo processo rei-
vindicado no ponto 4. , •

A requerente reivindica de, acôrdo
com a Convenção Internacional e o Art.
21 do Decreto-lei n: 7:903 de 27 de
nesta de 1945, a - prioridade do corres-
pondente pedido depositado na Reparti-
Oto de Patentes da Holanda, em 2 de•abril de 1960, sob n° 250.101.

TERMO: 128.121

lata:  5 de abril d e1961
•

Requrente: G. Kromschoder A„. G.-
— Alemanha.

Titulo: Dispositivo eletricamente co-
mandado, inteiramente automático, do
segurança contra escapamento de gás.

1. Um aço dc alta resistencia à fa-
diga, altas propriedades de temperatura
de enrugamento e rutura, e resistente á
corrosão sob tensão, caracterizado pelo
fato de compreender . 0 maço selciona-
do do grupo de daços carbono comnus
e aços liga ferriticos e conter 0,01% a
1,0% de urânio.

2. Um aço de aceirdo com o ponto 1.
caracterizado peio fato do citado teor
de urânio ser de 0,01% a 0,25%.

3. Um aço de acendo com o ponto 1,
caracterizado pelo fato do mencionado
teor ele urânio ser da ordem de 0,01%
a 0,03%.

4. Um aço de acenai° com o ponto
1, caracterizado pelo lato de compreen-
der um aço a 0.10% de C e um teor
de urânio da ordem de 0,05% a 0,50%.

5. Um ao de acórdo com o ponto 1,
daracterizado pelo fato de c-omprender
um aço a 0,40% de' C e um teor de
urânio de 0,020% a 050%.

6. Um aço de acendo com o ponto 1,
caracterizado pelo '(ato de compreender
um aço cd aproximaamente 0,40% de C
e um teor de urânió de 0,01% a
der u maço ed aproximadamente 0,40%
de C e um. teor de urânio de 0,020%
0,030%. .

7. Um aço de Reter& com o ponto
1, caracterizado pelo fato de comprem.,
a 0.20%.

A requerente reivindica de acerto rem
a Convenção Internacional e o Art. 21
do Decreto-lei 7.903. de 27 de agóe-
to ele 1915, a prioridade docorrespem-
dente ne&do depositado na Repartição
de Patentes do Canadá, em 27* de ju-
nho de 1960, sob ree 802.021.	 •

-
Te11510 N.° 128.5118

De 20 de abril de 196'

Ilèquevente . — lainsing 13agnall
Limited — Inglaterra.

Titulo — -Aperfeiçoamentos em
ou referentes ao contrôle de vei-
culo:, acionados eletricamente.
• 1" Anerfeiç.oamentos em ou 're-

ferentes ao conteeile - de veículos
acionados eletricamente por po-

tácia de bateria, acionado por
uni motor elétrico de tração en-
rolado em série tendo uni enro-
lamento de campo dividido em
secções e dotado de poténcia de
unia material também dividida
eia secções, um sistema de 'con-
tr.:de compreendendo contactares
eletromagnéticos para ligarem as
secções de enrolamento de vampo
em paralelo ou em - série umas com
as outras, contactares eletromag-
néticos para ligarem as secções
da bateria e paralelo ou em série
umas com as outras e um con-
trolador de etapa múlti operado
pelo conductor do veiculo, cuias
etapas sucessivas atuam- os con-
tactores numa seqüência prede-
terminada.

2.• Num veiculo 'elétrico. acio-
nado por potência de bateria
sistema de , contrõle de neônio com
o ponto 1, caracterizado lido fato
de que a Seqüência epre-determi-
oada é tal 'que a' atuação dos con-
'actores origina que o motor de
tração seja, 'arrancado com m.
suas secções de _eni-olamento de
entupo em série, umas com as
outras, para sebeeqiientemente ser
acionado por potência mais alta-
mente pela ligação das seições
bateria em série umas com as ou-
iras, e finalmente para' ser ece-
lerado pela ligação das wee4ies
de enrolamento de campo Mi pa-
roleio umas com as outras, •	 •

3' Num veiculo elétrico acio-
nado por potência dé bateria, um
sistema de contrõle de aciirdo
com os pontos 1 ou 2, caracteri-
zado pelo fato de que as . etapas
sucessivas do Controlador incluem
etapas que' atuam contadores ele-
trometnéticoe que controlam resis-
tências no -circuito ela série do
motor de traçáo.

6" Num veiculo mimo acm-
nado por potência debateria, uni
sistema do contrõle de aceirdo
com qualquer uni dos . pontos • pre-
cedentes caraCterizado pelo fato
de que um contactar 'eletromag-
nético- possibilita que um motor
auxiliar seja acionado enquantu
motor de tração arranca mas^ evita
que o motor auxiliar seja aciona-
do uma vez queas secções de ba-
teria sejam ligadas em série.. e

e'.• Num veiculo elétrico acio-
nado por potência de bateria uni
sistema de contride de acõrdo
com qualquer nus dos pontos
cedentes, caracterizado pela fato
de que um interruptor sensível
a esforço de . torção atravessa a
última etapa do controlador
gando ant omMica men t e as sec-
ções do enrolamento de campo
em série umas com as outras sé

esfõrço de torção proveniente
de motor de tração excede um
valor predeterminado.

8? Num veiculo elétrico
nado *por potência de bateria um
sistema de contrõle substancial'
mente conforme descrito com re-
ferência e a conforme ilustrado
nos •desenhos anexos,.

Prioridade — Inglaterra, em .21
de abril de 1000. sob n. • 14.056.

Tiellet0 N.• 129.934

• De 9 dedezembro de 1961

ltequerente — James D. llob-
bilis e Ilichard A. Curtis — Es-
tados Unidos da América.

Titulo — Aperfeiçoamentos em
upardhagem de limpeza a seco
bem como , em aparelho de filtra-
gem para serem usados cala a
mesma. *

17 Aperfeiçoamento em apare-
lbegern de limpeza a seco, carece
ferina° por compreender, em
conjunto: um 'tanque delavngem
para conter um veiculo ele lava-
gem fluido, dispositivos para agi-
tarem as roupas no veiculo fluido
no I tilo tranque, uni dispositivo- de
edmies. So pare dirigir um veiculo
fluido para o interior do dito ian-
que, um dispositivo de descarga
para edeseneregar enn veiculo

, do dito tancue. ire ditos dis-
positivos de eidmissão e descarga
sendo dispostos mira proporcio-
narem um sistema ale extravase-In
elo qual o veleolo fluido circula

Para .0 interior do dito Ianque
i através os ditos dispositivos de
I admiesen e h um nível orreleter-
!mim do eini dito Ianque é descar-
regado do , dito lanam, alravén
ditos elispusitivo% . de deseargn;
um reserve/hei° desolvente para
limeien h slern redil um condãto

admiseilo. um filtro se crennni-

4.° Num veiculo elétrico acio-
nado por potência de bateria, um
sistema de conirede de ecierde
com qualquer um dos puni os pre-
cedentes caracterizado pelo falo
de que uni enrolamento de campi.
riu derivaçiixe é ligado cru para-
lelo • CO211 o motor de tração paro
frenagem dinâmica pie* um coa-
Factor -eletrontagnélico, luas ,e (lese
ligado pela primeira etapa do coo.,
trotador durante a partida tio
motor.

5." Num 1- eiculo elétrico noir":
nado por potência de bateria, um
sistema de conlehele de neeed
com qualquer um dos pontoe pre-
cedentes, carecterireein pelo fato
de egle o regime em que e cone
trotador de etapa múltipla pode
ser operado peto condutor do vei-
culo é controlado 'por uni amor-
tecedor e êmbolo de modo-

d	
i

os contadores eldromagee 'vos I
são aluados sempre numa steitien.
, eia predeterminada.
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PATENTES DE INVENÇÃO
Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
e 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante O() dias

podroão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

•••

	Itequeronte — Moller	 Fiou
nlard Ltda. — ['letrado da Gim-
unhara.

•
Titulo — Modelo aperfeiçoado

de quatro luminoso e sua fixação
Nfoilelo de utilidade..

•1." Modelo aperfeiçoado de qua-
dro luminoso e sua fixação'cons,
Obtido por uma caixa retaliou.
lar ou de qualquer rentro formato
caracterizado por possuir mu re-
tân gtdo vosado .na borda superior
para prrmitir n entrada de Mu
quadro conmetente no equipamen-
to . elétrico, por sua vez -  a
duas hastes disposta .; ponteia
mente e calas extremidades atra-
vessam nein/Oen Vaxados orcem.-
tos na borda inferior -da' caixa
e eine providos de rosca, incitante
a-roda% e porcas, sustentam a
referiela cassa.

2.° Modelo aperfeiçoado de qua-
dro luminoso e sua fixação con-
ferente reivindicado .em 17, sobe-
landa entre como descritos, rei-
vindicados e ilustrados nos dese-
nhos; anexos.

TERMO N.9 86.244

De 30 de abril de 1956

Requerente: N. V. PhilipoGloel-
lampenfabriegen -- Holanda.

Titulo: Processo para ligar obje-
tos por melo de' unia _soa..

.	 Pontos caracteristicot

1.9 — Processo para ligar objetos'
constituídos de materiais com ponto
de fusão ou amolecimento acima de
1.0009 C, com emprégo de uma liga
de prata e cobre como solda, con-
tendo Mania ou zircónio, caracte-
rizado peio fato de que os objetos
são soldados uns aos outros em uma
atmosfera não-oxidante por meio de
uma liga, contendo de 10% a 20s.
em peso de titânio ou zircónio e,para.
o restante partes aproximadamente
Iguais em porcentagens em peso de
prata e cobre.

2.9 — Processo, conforme reivindi-
cado em 1, caracterizado pelo fato
de o material para- soldar conter de
10% a 13% em péso de titânio ou
zircônío.

3;9 — Processo, conforme ' reivindi-
cado em 1' e 2, caracterizado peio
fato de conter po de moilbdênto e ou
tungsténio no material de solda.

— Processo, conforme reivindlo
cada em 4, caracterizado pelo fato de
que os condutores de corrente estão
lixados à prova de váculo em uma
parte cerâmica por mero de solda
contendo entre 15% e 20% em pêse.
de Ti.

5,9 — Objetos, inale particularmen-
te campantdas de vácuo, conexados
pelos processos reivindicados em 1,.2.
3 ou 4.

— Processo para ligar objetos,
substancialmente" conforme descrito.
e reivindicado. •

7.9 — Objetos conexadas uns aos
outros pelo processo conforme rei-
,,indieacio em 6, substancialmente can-
tome descrito e com referência aos
desenhos anexos.

A requerente reivindica de acárdo
com a Convenção Internacional e o
art. 21 do Decreto-lei ne 7.903, de
27 de agôsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
ria Repartição de Patentes da Ho-
landa, em 4 de maio de 1955. sob
na 197.011.

TERMO N.9 89.427

Data: 21 de setembro de Ina

Requerente: Antônio Laurito — 13.
Paulo.

Tituim Niple.
1.9 — Niple, Constittrido por uma

oeço cilíndrica, caracterizada por' se
onistitutr: a) de uma base preferen-
-.oriente dotada de rósea; 13) de um
prowengamento superior, de diâmetro
mais reduzido, em forma de corou
com serrilhado vertical; cr *de um
segundo prolongamento, em continua.-
câo ao primeiro, de parede lisa, pa-
rede esta que' em sua extremidade
superior, e chanfrada de dentro para
fora; do de uma arruela comple-
mentar, destinada a ser encaixada,
sob pressão, rio serrilhadO da coroa.

2.9 — Niple, ' reivindicado em . 1,
, substancialmente corno descrito e
Mostrado no desenho jun. to.

TERMO N9 103.468

De 30 de junho de 1953

Requerente: Dunlop Rubber Com-
pany Limited	 Inglaterra.

Título: Dispersões aquosos de po-
límeros.

Pontos Característicos

19) Um processo para preparaçao
de uma dispersão aquosa de um
produto de reação polimero gelati-
noso obtido por melo de uni catali-
sador heterootneo de superfície ati-
va, caracterizado pelo fato de com-
preender as etapas de: incorporar
ao produto de reação polímero um
ácido orgânico capaz ele formar um
sabão solúvel em água; Converter
dito ácido em um sabão solúvel em
água; e agitar a composição com
água.

2o r Um processo de acOrdo com
o ponto 1. caracterizado pelo fato
do mencionado ácido orgânico ser
um ácido carboxillco, monobáseco,
alifát:co, saturado, contendo pelo me-
nos o!to átomos da. carbono na mo-
lécula.

39 ; Um processo de nardo com o
ponto 2, caracterizado pelo fato do
referido ácido carboxilico conter de
8 a 20 átomos de carbono na meie-
euía.

49) Um processo de acbrelo com o
ponto 1, caracterizado pelo fato do
mencionado ácido orgânico ser UM
ácido carbootEco, mono:Jaz:eco aittá-
tico. não saturado. possuindo uma
ou ma ,s lioseões etilénicao e conten-
do peto menos oito átomos de Car-
bono na molacula.

50, Um processo ete acendo com
o ponto 4. caras-a eriza-10 pelo fato
do citado fralde carbood'co conter de

a 20 átomos de carbono na molé-
cula.

69# Um processo da acorda com. n
ponto 1. caracterizado pelo fato do
mencionado ácido orgeorico ser um
ácido reelnico deeidineenado

791 Um processo de acorda cara
qualquer dos pontos 1 a 6, cama-
teztrado pelo fato da quantidade du
citado ácido orgânico usada ser da
ordem de 5 a I5 eSe_baseado no 0.so
do referido produto- de reação.

Uns processo de acárdo com
qualquer dos pontoe 1 a '7, caracteri-
zado pelo fato do mencionado itcfclo
orgânico ser forçado a reagtr com
uma base capaz de formar pm sabão
solúvel -em água.

891 UM processo de adyrda com
qualquer doo pontos 1 a 8, caracteri-
zado pelo (etc, do citado produto
de reação ser um poifmcro do. trai
composto atifático Trio) saturado.
contendo tini grupo CH, o-- C —, ou
um copoilmeto do mesma com um
composto com • êle copoIlmerfsáveL

10) Um processo de acarreto com
qualquer .dos pontos 1 a 9, caracteri-
zado pelo fato do referido proonto
de reação ser um polunero de uma
clic:defina confueada não rabstItmeta,
J. FRANCISCO — PI 1.321-4—.1a-11

11) Um processo de acórdo com
qualquer das Pontos 1 a 9, caracteri-
zado pelo fato do produto de reação
ser uns polímero de uma dolettna
conemeada substituída.

12) Um processo ele actodo com
quaemer doe pontoe 1 a 9, caracte-
rizado pelo fato do mencionado pro-
duto de reação ser um Capolmero de i

'

TERMO Na 111.621

Data: 9 de julho de 1569

linderente: Btorene Products Li-
mited — Inglaterra.

Titulo; Processo para produção da
polirreros expansíveis.

Pontos caractertstkot

1.9 "UM processo aperfeiçoado
para preparação de partículas discre-
tas de material polímero terinopláse
tico em uma forma que é expanste
vel pelo caiar, no qual' particulas do
Material são impregnadas com una
solvente orgOnico e/ou 'tIni atenta
Inturnescedor não solvente do mal&

condo cum o dito- reservatório,
UM Conduto de abastecimento par-
tindo do dito filtro, dispositivos
de .hombeamento para bombearem

- o 'solvente do dito reservatório
através o dito filtro e o dito con-
duto de abastecimento; um con-
duto de relôrno ligado com o dito
•conduto de abastecimento e com
O dito reservatório para o sol-
vente de limpeza ft seco e dispo-
sitivos de acoplamento para liga-
rem o dito Iconduto de abasteci-
mento com oe Ilitos olispinitivos
de nelmissão e o dito conduto de
odinissilo do dilo reservatório Com
os dispositivox de descarga em
conseqüencia do .que olmo vasão
continua de solvente de limpeza

sêeo limpo é fornecida através
o dito Ianque. de . lavagem para a
limpeza h seco de roupas na dita
máquina de lavar; a uma ;Menta
de ~agem localizada no dito
conduto de !oleiro() e operável . si-
multâneamente com os ditos dis-
•positivos de bombeamento para
fechar o condido de retirem) le-
vando a totalidade do'solvente. à
passar pára o interior dos ditos
elispooitivos de admissão através
o dito Ianque de lavagem e os
entoe dispositivos de descarga de
volta ao dito reservatório.	 •

Seguem-se os pontos de 7 a 30.

TIMO N." 1 28,6 69

De 24 de abri) de 1961

urna' pluralidade de monotsiefinas ali.
1 fát icas .

13) Um processa de • acôrdo cara
qualquer dos pontos 1 a 12. carac-
terizado peia fato do produto de
reaçao polímero ger. inn produto clee .
foi obtido meollante .0 uso de ma
catalteador da superilcie ativa trete.
rogenco compreendendo uma misturei
de um composto de um metest pesado
selecionodo dos grupos IVB e VIIB
ou do grupo VIII do quadro periódi-
co, juntamente com um compacto
orgânico de um metal dos grupos
I a IV.

14) (Jm processo de aCórdo coa
o ponto 13.. caracterizado pelo fato
do produto de reação polimero ser
um Produ to Que foi obtido peto use
de um catalisador de superticle aovs
heterogéneo compreendendo urna
mistura de um atogenato de uni me-
tal pesado do grupo tVB ou do gat-
Po VII, juntamente com ume a eu Is
de um metal do grupo IIIA.

-151 Um proceero de oceoilo con
rimiz,uer dos pontos pre2eCentei. ea-
ructerlzadO pelo fato da emuisao
obtida por aeitaçáo da respectiva
composiçâo com água ser agoeckla
a uma temperatura até 3001C. a tim
de remover o monômero que não
rca,oin a outros ino,redlentes volá-
teis/

16) Um procei.o para preparnça:
de urna dispersão aquosia de um oro.
doto de reação pritimera gelat'uoso,
obtido por Meio de Um cata'sád.)r
de 'superfície etCva hereronttro
raetertoado pelo •fato de estar suba. •
tanciatmente de aceira° com o que
foi descrito nos exemplos preceden-
tes.

17; Dispersões aquosas de prbdu,
tos de reação polímero; gelatinoms
Ot1dOs por Meio de cata lea irei de
superflelr, ativa heterogèneos. consto
teriziolos pelo fato de serem prepa-
rados por um processo de acórda
com qualquer dos pontos' preceden-,
tes

18) Disporsões aqueces de prodio
tos de reação polímeros gelattnenos,
obtidos vir me n d . ca talisadores de
superfíciu attVa hettercreeneos. coroe-
teriettelas pe'o fato de eetarern subi-
tanctalmente de acordo com o mie
to/ descrito nos eitemplos preceden-
tes.

A requerente reivindica de aclarei°
cedi a Convenção Internacional e a
Art. 21 AG Decreta-lei n o 7.903, de
27 de agosto de 1943, a prioridade dd
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na Ingla-
terra, em 2 do julho de 1957, soe
no 20.503.
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• Publicação feita de acõrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
• i' 29 Da data da publicaçiio de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

, ooderão apresentar ousio onosieoe,s ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles nue se julgarem prejudicados.

tivamente móveis, estanao os reierr- soltou° está submetido ao efeito da
dos pinos dispostos da modo InclLná- uma mo'a de reposição oposto ao da
vel sobre planos sob ângulos retos mola que atua sôbre o mencionado
em relação à citada placa estando membro furado e que é eficaz para
o segundo dos mencionados membros conservar o membro furado a ser
reatisamente mOvels provido d3 ca- soltado tal que o membro gurado seja
vidades ou furos capazes de receber mantido a uma certa distância das
as extreajdades dos elementos tra- extremidades, dos pinas, situados à

•vadores.	 frente do membro furado.

6.9 — Um processo de actodo com
Os pontos 4 ou 5, caracterizado pelo
fato de o meio aquoso conter um
agente estabilizante inorgânico.

7.9 — Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos 4-8, carac-
terizado pelo fato da impregnação
ser efetuada com a 'suspensão aquo-
sa de partículas de material termo-

, plástico obtidas como resultado da
polimerização em pérolas ou em sus-
pensão.

8.9' — Um processo de acôrdo com
qualquer uni dos pontos preceden-
tes, caracterizado pelo fato de o sol-
Vente e de o agente intumescedor

-, Vão solvente terem um ponto de eixo-
' lição superior, ao ponto de amoleci-
mento do material termoplástico.

9 ,9 — Um processo de acordo com
nu:_lquer um dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de o material
polo-rico termoplástico ser polisti-
reno.

10.9 -- Um processo de acordo com
quaiquer um dos pontos 1-8, carac-
terizado pelo fato de o material po-
Iime7o termoplástico ser um copoli•
lneio de estireno e outro composto
yinOlco.

11.9 — Um processo caracterizado
pe,a fato de estar aubstancialmente
de acordo com o que foi aqui des-
crito com referència aos exemplos es-
pecíficos.

, 12.9 — Particulas discretas de ma-
terial polímero termoplástico expe,n-
eiveis pelo calor, caracterizadoopelo
tato de serem preparadas por um pro-
cesso de acôrdo com qualquer um dos
pontos precedentes.

13.9 — Um processo para prepa-
taçâo de material polímero termo-
plástico expandido ou esponjoso, ca-
racterizado pelo fato de partículas
discretas de aceado com o ponto 12
serem aquecidas em UM molde até
Uma temperatura na qual o material
polímero termoplástico é amolecido

k e expandido, a quantidade de mate-
tal somente sendo suficiente para

, encher completamente o molde, de-
pois da expansão ter sido efetuada.

14 — Um processo de acôrdo com
o ponto 13; caracterizado pelo fato
de as partículas de material poli-

mero termoplástico serem parcial-
mente expandidas por um tratamen-
to térmico preliminar, antes de se-
rem colocados no molde.

15.0 — Um processo para prepa-
ração de material polímero termo-
plástico expandido ou esponjado, ca-
racterizado pelo fato de estar subs-
tancialmente de acôrdo com o que
foi aqui descrito com referência aos
exemplos específicos.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n. 9 7.903, de
27 de agõsto de 1945, a prioridade
do correspondente pedido depositado
na Repartição de Patentes da Ingla-
terra, em 11 de julho de 1958. sob
n.9 22.398.

=MO N9 114.8812

De 16 de novembro de 195o

Titulo: IFechadura lelagrt ética"
Requerente: Britta Ununger. —

Suécia.

Pontos Característicos

19) Fechadura magnética compre-
endendo dois membros móveis um
em relação ao outro, estando tua
dos mesmos provido de um número
de elementos trovadores móveis para
ocuparem várias posições, permitindo
a colocação dêsses elementos trova-
dores, era uma combinação pre-de-
terminada de pos:ções, moverem, por
meio- de uma • chave, os referidos
membros uru em relação ao outro,
ao passo que outras combinações de
posições dos mencionados elementos
trovadores tornam • tal movimento
Impossível, caracterizado por serem
os elementos trovadores feitos de
material magnético e estarem mon-
tados de modo girável em um dos
referidos membros, estando o segun-
do membro provido de um número
de cavidades ou furos, sendo provida
uma cavidade para cada 'elemento
trovador, estando cada unia oleosas
cavidades em uma posição corres-
pondente a uma predeterminada poe
eição angular do correspondente ele-
mento trovador na mencionada pre-
determinada combinação de posições,
compreendendo a chave da fecha-
dura um corpo que apresenta um
número de poios magnéticos separa-
dos e dispostos em correspondência
com a referida predeterminada com-
binação de posições dos citados ele-
mentos trovadores, sendo cada um
dos mencionados poios magnéticos
capaz de atuar por atração magné-
tica sôbre um correspondente ele-
mento trovador quando o referido
corpo ocupa uma posição predeter-
minada em relação ã. fechadura, e de
assim fazer com que os elementos
trovadores Ocupem a referida pre-
determinada combinação de posi-
ções.

29) Fechadura magnética e acOrdo
com o ponto 1, caracterizado por es-
tarem os mencionados elementos tro-
vadores dispostos giràvelmente em
dois ou mais sentidos, formando ân-
gulos um com o outro.

39) Fechadura magnética de adir-
do com os pontos 1 e 2, carooterizada
pelo fato de serem os referidos ele-
mentos trovadores constituídos por
pinos insertados 'e seguros, em furos
providos em uma placa que constitui
um dos mencionados membros rela-

49) Fechadura magnética de acõr-
do com o ponto 3, caracterizada pero
formarem 03 inercionaOoe pinos dos
braços e por estarem seguros, pela
sua !arte central, a menc'onacia pla-
ca, sendo a mencionada chave capaz
de ser colocada naquele lado da pla-
ca que fica oposto ao lado voltcdo
para o membro provido de cavidades
ou furos, sendo assim os poloe mag-
néticos da mencionada chave capa-
zes de atuar saibre aquelas extremi-
dades dos pinos que ficam opostos
às extremidades de cooperação com
o referido membro provido de cavi-
dades.

59) Fechadura magnética de acor-
do com os pontos 4 ou 3, caracteri-
zada por serem pontiagudas aquelas
extremidades dos pinos que ficam
adjacentes ao referido membro pro-
vido de cavidades.

60) Fechadura -magnética de acor-
do com qualquer dos pontos 3 a45,
,caracterizada pelo fato de estar o
referido membro furado ou provido
de cavidades, disposto, de maneira
móvel, em relação ao marco da fe-
chadura, em um sentido substancial-
mente para elo ao sentido longitudi-
nal dos referidos pinos, e por ser
capaz de cooperar com um membros
dg acionamento para deslocamento
do referido membro furado de en-
contro aos referidos pinos, sendo o
mencionado membro furado também
capaz de cooperar com uni membro
a ser soltado com o destravamentu
da fechadura, engachando o membro
furado no membro a ser soltado' de
maneira tal que a soltura possa ocor-
rer ~ente ao ser o membro furado
movido para fora do plano em que
estão situadas as extremidades dos
referidos pinos.

79) Fechadura magnética de acor-
do com o ponto 6, caracterizada pela
provisão de um membro para acio-
namento do referido membro furado,
para seu movimento de encontro aos
mencionados pinos e para aciona-
mento do mencionado membro a ser
soltado, para seu movimento até a
posição de destravamentoo estando
provido UM membro elástico inter-
mediário entre o referido membro
acionador e o mencionado membro
furado.

89) Fechadura magnética de acdr-
do com o ponto 6, caracterizada pela
provisão de uni membro para acio-
namento do referido membro a ser
soltado, para seu movimento até a
posição de destravamento, estando
o mencionada membro furado sub-
metido ao efeito de uma mola de
reposição para seu deslocamento de
encontro aos mencionados pinos, e
apresentando o referido membro a
ser soltado meios efeicazes, na po-
sição de travamento do referido

• membro, para vencer a referida for-
ça da mola e para afastar dos men-
cionados pinos o membro furado.

99) Fechadura magnética de acôrdu
com o ponto 8, caracterizada pelo
fato de oue o referido membro a ser

109) Fechadura magnética de acto-
do com qualquer dos pontos 3 a 5,
caracterizada por estar o referido
membro furado disposto de maneira
móvel, era relação ao marco da fe-
chadura, em sentido stibstancialmen-
te paralelo • ao sentido longitudinal
dos mencionados pinos, e por estar
submetido ao efeito de uma mola
opositora para seu deslocamento de
encontra aos referidos pinos, e pelo
fato de enganchar o citado membro
furado em um membro trovador gi-
ràvelmente montado no marco da
fechadura, sendo que êsse membro
furado engancha no mencionado
membo trovador de maneiro tal que
ao ser o membro furado movido para
fora do plano em que estão situadas
as extremidades dos menccionados
pinos, o gancho seja girado para
cair de uma posipão em que engan-
cha em um esbarro correspondente.

119) Fechadura magnitica de ac6r-
do com o ponto 10, para Ser mon-
tada em um porta de maneira tal
que o gancho trovador, ao ser a
porta fechada, ençancha em um es-
barro seguro ao marco da porta, ca-
racterizada por apresentar o referido
esbarro uma superfície-guia que co-
opera com o gancho de maneira tal
que o gancha seja .posto na sua po-
situação de enganchamento ao ser a
porta fechada, estando o gancho co- •
nectado ao citado membro furado de
modo que éste seja retirado da sua
posição de cooperação com as extre-
midades dos menc-ons.doi einoe pela
cooperação do gancho com a referida
superfície-guia.

129) Fechadura magnética de acor-
do com o ponto 11, caracterizada por
estar o gancho trovador submetido
ao efeito de Uma mola capaz de pôr
o gancho na sua posição de engan-
chamento, comunicando ésse efeito
da mola ao gancho um momento de
rotação em sentido aponto exercido
sôbre o gancho pelo membro- furado.

13 91 Fechadura maonética de acor-
do com o ponto 12, caracterizada
por estar o nembro furado provido
de uma saliência que 'coopera com
unia superfície do gancho trovador.
sendo essa saliência capaz de alolar-
se na referida superfície em uma
extensão suficiente para impedir que
sejam exercidas solicitações sare o
membro furado por um movimento
do gancho trovador dentro de seus
limites de movimento

149) Fechadura magnética, coroo-
terizada pelo fato de ser de acôrdo
com a descrição, com referências às
figuras' 4 e 5 dos desenhos anexos.

15a Fechadura magnética, carac-
terizada por ser substaficialente de
acordo com a descrição, com refe-
rência às figuras 6a. até 6c dos de-
senhos anexos.

1691 Fechadura maonética, carac-
terizada por ser substancialmente do
acôrdo com a descrição, com refe-
rência a f gura 7 dos desenhos
anexos.

O requerente reiviniica. de acordo
com a Convenção Internocional e o

rial termpolástico e, a seguir, com
um hidrocarboneto normalmente ga-
soso fervendo a cOrca de 0 9 C. -sob
pressão atmosférica, de oca:1'd° com
o pedido da patente brasileira nú-
mero 94.148, caracterizado pelo fato
da impregnação ser efetuada a unia
temperatura elevada superior ao pon-
to de amolecimento do material.

2.9 — Um processo de acordo com
o ponto 1, caracterizado pelo fato
de uma etapa inicial da impregna-
çáO ser efetuada a 'uma temperatura
Inferior ao ponto de amolecimento do
material e uma etapa subseqüente da
impregnação ser efetuada a uma tem-
peratura superior ao ponto de amo-
lecimento do material termoplástico.

3.9 — Um processo de acôrdo com
Os pontos 1 ou 2, caracterizado pelo
fato da impregnaçâo ser efetuada a

- uma temperatura até 409 C. acima
do ponto de amolecimento do ma-

. terial termoplástico.
4O — Um processo de acordo com

qualquer . dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo . fato de o material
termoplástico ser suspenso em um
Meio aquoso e ser agitado durante
a impregnação.

5.9 — Um processo de acôrdo com
o ponto 4, caracterizado pelo fato do
meio aquoso conter um agente dis-
pe: sant e.

•
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Publicação feita de adecto com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
29 Da data da publicação de que trata o' presente artigo,' começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

• ooderlio apresentar suas onosicõee ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

Código da Propriedade Industrial,
em vigor, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Rapar-
tiçãi, da. Patentes da Suécia,. em 18
de novembro de '1958, sob número
10.659-58.

• TOMO N.° 119.603

De 20 de maio de 1960

W. C. Ileraeus G. M. 11. H. —
Estabelecido em ilanau, Alemanha

Bocal de fiação para fabricar
fios ()cos.

Pontos característicos
1.• Boéal de fiação para fabri-

car fios ôcos por meio de subs-
tâncias orgânicas, inteiramente

-sintéticas e altamente molecula-
res, _pelo processo de fiação de
material em fusão, caracterizado
pelo fato des achar provido com
corpos embutidos cilindricamente
adelgaçados, cmtbutidos na. chapa
do bocal sob formação de fendas
do lado afastado da entrada do
material em fusão, e, ainda, pela
fato de apresentar furos laterais
que se comunicam, sob um ângu-
lo, com furos existentesna parte
cilind	 m	 dri 	 aeigaç' ada do
corpo embutido.

•2.* Bocal de fiação, de acôrdo
com o ponto 1, carlicterizado pelo
fato de que o corpo embutido

• apresenta, do seu lado voltado
para o lugar de entrada do mate-
rial em fusão, a .forma .de um
cidrindro achatado em dois ou
mais lados.

3.0 Bocal de fiaçção, • de acôrdo
com os pontso 1 ou 2, caracteri-
zado pelo fato de que o corpo
embutido apresenta, do lado vol-
tado para o lugar de entrada do

. material cai fusão, uma ponta có-
nica.	 •

•4.0 Bocal de fiação, de acórdo
com os .pontos 1 a 3, caracterizado
pelo fato de que o furo lateral
acha-se aplicado em Angulo reto
para COm a direção do fluxo do
material am fusão.

5.° Bocal de firção, de acôrdó
com os pontos 1 a 4, caracteri-
zado • pelo fato de que o furo la-
teral é cilíndrico.

6.° Bocal de fiação, de aCôrdo
cóm os pontos 1 a 4. caracterizado
pelo fato de que o furo lateral
é cônico.

7.° Bocal de 'fiação, de , acôrdo
com os pontos 1 a 6, caracteri-
zado pelo fato do que, para a fa-
bricação .de fios Uns perfilados,
o furo cilíndrico da cimos tio bo-
cal, em que os . corpos embutidos
São ajustados sob formaçn de
feti das. acha-se provido com. pelo
'menos. uma.rect ráncia.	 .

R.• Bocal 'de fiação. de acórdo
com os pontos 1 a . 7, earacteri-
ando pelo fato de que o furo ci-
líndrico do chono do bocal possui
mais de uma recutrancia.

9. 0 Bocal de fiação, de acôrdo
com os pontos 7 ou- kia caracteri-
zado pelo fato de que as reentrA.n-
cias terminam em forma angular,
pontiaguda ou rodeado.
- Prioridade: Hepartição de Pa-
tentes da .Alemanha, em 3 de • ju-
nho de 1959 e 23 de dezembro
de 1959, respectivamente 'sob Os
as. II 36.543 VII-29-Ae II 38.221

Um total de 9 pontos.

TIMO N.° 120.025

De 8 de junho de 1960

José Félix Conelli — Rio Gran-
de do Sul.

Titulo — Nôvo adaptador para
distribuidor F para - automóveis
Ford, até o ano de 1948.

I.° :Vivo adaptador paar distri-
buidor F, para automóveis Ford,
até o ano de 1948, caracterizado
por possuir um corpo de formato
cilíndrico, em cujo interior existe
uni aixo provido de uma egrena-
gem, eixo êste cuja extremidade
inferior sobressai do indicado
corpo sendo esta extremidade
encaixa no comando de válvulas
do referido carro.

1.* Nóvo adaptador ,para distri-
buidor F, para automóveis Ford,
até o ano de 1948, caracterizado
Pergue a extremidade superior do
eixo do item I, está encaixada, gi-
rando livremente, numa tampa
que fecha o corpo cilíndrico do
mesmo item, por meio de' para-
fusos.

3' Nôvo adaptador para distri-
buidor F, para automóveis Ford,
até o ano de 1948, caracterizado
Porque o corpo cilíndrico do
item • 1, -possui situado na. parte
superior do mesmo e colocado na
Parte lateral - esquerda, uma pro-
longação também cilíndrica, pro-
longação 'esta • que possui unia
alça, mira encaixe do bocal do
distribuidor com parafusos de re-
gulagem.	 •

4.° NÔN:0 adaptador para distri-
buidor F para automóveis Ford,
até.o ano de 1948. caracterizado
porque no interior da prolongação
cilindrica. do . item 3, existe um
aumento destinado n ser fixado
através de uni pino ao eixo do
distribuidor.

5.° Nôvo adaptador para distri-
buidor F, para - automóveis Ford,
até o ano de 1948, caracterizado
porque no corpo cilindrico do
item 1, existe um parafuso 'des-
tinado a vedar 2 orifício de repo-
sieão. de óleo, servindo ao mesmo
tempo •como regulador • do nivel
do mesmo.

6.0 NTôvo 'adaptador liara distri-
buidor 1r, Para outormaacis Ford,
ate o ano do 1948. conforme des-
crito, ruivindioadn e representado
oelos desenhos anexos.

TERMO N9 -121.383

Data; 20 de julho de 1900

Requerente; Institut Du Français,
Des Carburants et Lubrifiants.

Titulo: Processo e dispositivo me-
cânico permitindo a combustão •de
misturas pobres de mo,ores de acen-
dimento comandado.

1 — Processo de alimentação com
mistura carburada de um motor de
acendimento comandado compreen-
dendo pelo menos' um cilindro en-
cerrando unia câmara homogênea de
combustão, uma .vela de acendimento,
um orifício de admissão e um orifí-
cio de descarga, caracterizado pelo
fato de consistir em introduzir nes-
se cilindro uma mistura carburada
resultante da admiasão simultánea,
em proporções variáveis, de -doas flu-
xos de riquezas diferentes dos quais
o mais rico é urna mistura carbu-
rada orientada de encontra à vela
de acendimento, condicionando a
ajustagem ? das proporções respecti-
vas ciasses dois fluxos a riqueza glo-
bal da mistura e o grau de hetero-
geneidade do mesmo e permitindo as-
sim o funcionamento com mistura
pobre e o reforço ulteriro, à vontade,
e urna alimentação com mastor agia-
balmente rica requerida para obten-
ção da potência máxima.

2 — Processo, de acórdo com o
ponto 1, de alimentação com mistura
carburada de um motor d ascendi-
mento comandado compreendendo
pelo menos um cilindro encerrando
uma câmara homogênea de combus-
tão, alma vela do acendimento. um
orifício de admissão e um orifício
de de.scarga, caracterizado pelo fato
de consistir em .realizar nesse cilin-
dro uma mistura cujo teor em car-
burante é inferior ao de uma mis-
tura estoequiométrica mas cuja ri-
queza,. nas proximidades da vela; é
suficiente para permitir a inflamação
da mistura, em se introduzindo a
mistura carburada a montante do
orifício de admissão em forma de
dois fluxos simultâneos de riquezas
diferentes e em se dirigindo o fluxo
cuja riqueza é a mais elevada. cons-
tituído por uma mistura carburada,
substancialmente de encontro à vela
de acendimento.

3 — Processo de acanalo com os
pontos 1 e 2. caracterizado pelo fato
de ficar a riqueia global da mistura
carburada compreendida entre 0,5 e
1,1.

4 — Processo de acordo com os
de que a riqueza do fluxo mais rico
pontos 1 a 3, caracterizado pelo fato
é de pelo menos igual a 5.

5 — Processo de ' acõrdo com os.
pontos 1 a 4. caracterizado por ser
ca fluxo pobre oonstituído por ar
carburado de riqueza Inferior a 1.

6 — Processo de acórdo com Os
pontos 1 a 5, caracterizado por ser
a ajustagem da potência obtida me-
diante variação da riqueza os; mis-
tura pobre.

7 — Processo de acordo com os
nontos 1 e 4, caracterizado por ser
o fluxo o mais pobre constituído por,
ar.

— rrueezsu de acordo com R:
ponto 7, caracterizado por ser a ajus-
tagem da poténcia obtida pela ajus-
tagem .simultânea dos débitos cif
mistura rica e de ar, de maneira
a ser conservada substancialmentt
constante a relação entre Uses .dé•
bitos.

9 — Processo de acórdo com. e
ponto 6, caracterizado por ser a mis-
tura pobre realizada por diluição, no
ar de admissão, de uma fração da
mistura rica.

lo — Processo de actirdo com os,
pontos de 1 a 9, caracterizado pco
ser a câmara de combus .ão de coa.
figuração substancialmente hemisfés
rica.

11 — Processo de acórdo com ai
pontos 1 a 10. caracterizado Pelo
fato de compreender o motor válvu-
las de cabeca.

12 — Processo de acórdo com
nonto 2, caracterizado por serem oi
dois fluxos aimultâneos de Mamem
diferentes introdna t rkis através de
doas tubolacties diferentes. sendo a
do fluxo o mais rico disuosta. pelo
menos na rua parto mais próxima
do orifício de admissão, rn interior
da fluxo menos rico e dirtatda de
encontro h vela de acendimento,

13 — Dianositivd- para alimantaolte
de loa motor da amendim eoto co-
manda do oor maio de doia Cloros de
rinuerns d'fc'rauuta a atustd ceis. -ca-
re cterizadn nolo fato de epronreen-
ler. em tatsociacão, 11i. tolo sle Rd-
miaaPo de ar. um tubo da admiaallo
associado R um dispositivo de oar-
buraeg n fntr acC214o • uma mistura
^4,-1-amada multo rico. sendo a aecti.0
d i u!03SliateNn (I&S.acq 0^1.1 tubos
aiustnaa por meio de borbo letaa co-

t-a liara()	a	 ia
manda daa em Rtocron ismo, a uma to-

a omaa ortass pc do ittbos
elsonstn.a jusante cia d isnoaltivo de
narbutorgo e entrnreend enrin • kual-
mente uma bar-boleta deatiosfasoctem
4. gi T e Pr' 60 C til de naraaaaan per.
an i tinao enntrnlar a pronorrii n de mis-
tura moito rica nua se smetra "eivar
no tubo ti ' tottniatato de or. fie ma-
-safra a instar a rioneza reladva doa
dois fluxos obtidas A. saida dos dois

""1 q.4 — Vansaitivo da acõrdo com
o nonto 13, caracteressflo aor ser
'4. e histecem em sincronismo dag bora
Nsletas assegurada por una comande
Único.	 .

— DianosItivn 4e sact5rdo com o
nónio 13, ea T ntarl ZR do nor patarata%
as doas borboletna de cornudo siu.
cranizetln associadas s borboleta da
tubular5o de junclio de m anairn que
asta sómenae permite passaoem
m1sturtt mittin rica de encontro tu)
tobo admissão de- ar RO estar a
anrholeta déata P a do tubo da ai.
imisção da mistura muito rica SM.
crolliZad.. COM e mesma em posição
1. ComnIcta abertura.

16 — Dianositivn de acordo com
nont OU. caracterizado pelo fato de
compreender o tubo de admissão dit
ar, a montante da tubulacão de jun.
«Ao nela menos um estrangulamento
reo l i a s nclo Pó nível dessa unia
nressiçn mais acentuada do que a
imperante no tubo de mistura multo
rica.

'Fm na1rnente, a requerente reivindi.
cru de acórdo com a Convençãds

• %JIM



ternacional e o Código da Proprie-
dade indusaeal em vigor, a priori-
dade do coereependene pedido de-
positado na Repartição de Patente,
da França, em 21 de julho de 1959.

número 800.854..

TERMO N 9 121.5e6

'	 De 29 de julho de 1960

?José Diaferia (Requerente).
-5
•Patente de M, C.: "Novas uts-

, posições no acionamento elétrico de
4 persianas" — Modelo de Utilidade.

Pontos Caracterifttcos . • .

2 — "Novas diepasições de acio-
namento elétrico de persianas'', ca.
racteriza-se par uma rosca sem fim.
Conec:ada e acionada pelo prolonga-
Mento do núcleo de uma bobina de
rriodo que dita rosca sem fim anima
uma rocba conectada a eixo, qnr
possui num de seus extremos uma
peça de .formato emecial, que por
contacto repilado nor interruptor
acainador de excitaçãn do núcleo- dg
bebina. movimento uma outra peça

- de características iguais a esta úl-
tima. que, por suo vez, também mo-
viment ao eixo das pecas que Mn-
vetem o movimen(71 de fechamento .8,
ahpráca dal lâmines dcs persianas.

2 — "Noteee disposie5e sim acto- .

namento el etrlro de °miarias", ecoa-
de com, o item interior e tudo come
deecrito, •elvineicedo acima . e ilus-
trado no desenho anexo demonstra-
tivo.

fome
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PATENTES p E INVENÇÃC

Publicação feita de acOrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderao apresentar suas oposições ao Departamento Nacieneal da Propriedade 'Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

f_11110

Ttelea0 N9 121.'735

•

-

Data: 3 de ' agesto de 1960

Requerente: Donald R. Rueerte e
George Brecht — . Estados Unidos da
América.

Titulo: Processo para fabricação
de um tampão.

- Reivindica-se:
— Processo para obter um tam-

pão catamenial cilíndrico, compram-
do e obionee. comprimido ti:Meiem'
mente no sentido iongitudinal, ca-
racterizado por im núcleo inteeno
de material absorvente e am invó-
lucro externo, permeável aos demi-
dos, estendendo-eie etebre tetda a pe-
riferia do teirmeo, estendo J referido
núcleo r. a invólucro unidos em ,for-
m de timo aennfada eornooste, que
é conelderevelmente mais cornireria
do que larga, e na qual a invólucro
possui beiradas laterais doeeadae e
aobeePostas em relação aa necieo
sendo a orefierfcle slmorecle doiras
com o invóittrro na parle exteene em
forma de uma (amorada de feias cf,-
madas, é posteriorrnente combrimida

•e modelada na forme final do tair-
Pdo.

2 — Priressm Dera obter um tam-
pão de acterdo com a•reivindicarão
1, carerterin sin rodo tienteo e o In-
võincno remindo unidos em : :rania de
almofada remoeste ... terem O mesmo
centorimento, nendo, norém. o fnvh/o-
Cr° mais lano de 'ele o

zentando desta maneira porções, de
beiradas latealsr, marginais dobrá-
ve.s ao redor do núcleo.

1 Processo , para obier um' tam-
pão, de acórdo Com as reivind.rações
1 ou 2, earacterizado pelo fato do
invólucro ser suficientemente largo
para envolver compleamente o ni-
de°, quand °dobrado sabre o mu-
tilo.

4 -- Processo-para obter um tam-
pão, de • inerdo com as reivindicações
1, e ou 3, earacteeizedo peio fato do
núcleo, quando tomar a forma de
uma almofada composta compreen-
der urnt só espessura de material
nbmrvente adensado:

5 — Processo' para obter um tam-
pão, -de acerdo com . as reivinreceeõee
1 a 4, caracterizado pelo invólucro
ser composto de um materiel -que
possui resistência teneil meia elevada
do que o moterial do núcleo, pos-
suindo .•.euficiente densidede nara
manter o material do núcleo em crx-
dlçées de compressão e integração.

.6 — Feoceeso Dera obter .um tam-
pão de , acenes , com a reivindicação
5, c.orae!erizadn peln núcleo ser feito
de meterial de malha ou reticulade,
Pesa terne-lo permeável aos líquidos.

7 ,— Proceyo para obter um tam-
pão de ecôrdn com qualquer uma
das relaindicocões 'anteriores, carac-
terizedo pela fita para a sua remo-
ção ser uma laçada ao redor. do
tampão, ao redor da dobra formada
ao longo da linha transversal da
dobragem.

8 — Processo para ober um tam-
po . catamenial, cilindrico, compre-
inicio, oblongo, comprimido principal-
mente no eentido -iongitudinae ca-
recterizado por um núcleo interno de
material 'absorvente e um invplucro
externo permeavel aos liquidos, que
se eteende reibre tada a periferia
do . tampão, encontrando-sei o referi-
do -fiácieo e o invólucro em forma
chata e' dobrados de tal maneira que
c, invólucro tem beiradas laterais
que se extendem longitudinalmente
para fora e completamente se encai-
xam dentro da 'parte interna do tam-
pão.-

9 — Proce.seo para .obter um tam-
pe(' de acôrdo, com a renrindionão
8, caracterizado pelo invólucro • com-
preeender duas sceões substancalmen-
te semi-cilindricee, unidas uma à OU-.
tra por meio de premeio ao longo
do plano longitudinal médio do tam-
pão.

10 — Processo-. para fabricar. ,. o
tampão, carac'erizadd pela união de
um núcleo absorvente, retangular:
News. / . e oblongo e •um invólucro
permeável aos líquidos, retangular a
oblongo, endo o mesmo emnerimen-
to, dobrando-se ai' margens laterais
do invólucro, uma Obre a outra por
cena do núcleo absorvente, dobran-
do-Re em seguido os componentes
unidos. através da sua largura e na
onere mediam do seu eornerimento.
estando o invóniero na parte extorne
cemnrirnincin em sentada e modelan-
do a almofada de duas camndoe as-
eirn nrodrizidav atiç dar-lhe a forma
de um. tampão cilíndrico gioneado
sem efetuar sie reetIvaa posiçees
rins comnonentes. •	 •

Os renuereneee reivindicam de
.no•R*4) enro a Convenção baterias-

_

'cionai e o artigo 21 do Decreto-lei
ne 7.3l, de. 27 da agosto de 1945,
a prioridade do correspondente ,pe-
dido depositcdo na' Repastição de Pe-
ten.es dos Estadas Unidos da Ame-
rica do Norte, sob o na 831.528, em
4 de egósto de 1959.

•

TERMO N9 .121.811"

Data: 5 de P cilloo dP 19e0

Itália,
Título: Um processo para obten-

ção de Riftemicinas.
— Um processo de preparar ri-'

!moiam S. caracterizado- por mis-
turar-se um composto de classe
constianda de rifamicina B e ,eus
sais metálicos alcalinos, com glia,
deixando-se a mistura em reouuso
de 15-2(1 dias, na presença do exige-
nio atmosférico.

2 Um processo de preparar ri-
turticina C. caraceerleado por dis-
soiverese rifarnicina B, numa mistu-
ra de água e álcool metilico, adicio-
nanclo-se á solução um agente ora-
dente da classe constituida de pelei-
eido de hidrogênio e ácido nítrico.

3 — Um processo de preparar ri-
farniCina 13, caracterizado por mis-.
turar-se uma solue

Y

ão de rifamicinai
B, mima mistura de acetona e ál-
cool metilico, com uma solução dagua
de nitrito de sódio, adicionando-se
ácido cioridrico para a reação aci eli-
ca, deixando-se a mistura em repou-
so a C-59 C por cérea de 8 horas.

4 . — Um - proceso de preparar tefa-
micina 8V, caracterizado por mistu-
rar-se uma solução de rifamicina S.
num ba ixo :ecoo] alifático, com znia
solução clágua- de ácido ascóreico,
deixando-se a solução em repouso
por cerca de 10 Minutos a uma tem-
peratura entre 0°C e a temperatura
ambiente.	 •

TERMO N9 122.600 .•

Data; 24 de setembro de 1960

Modeto industrial: "Nova - decora-
ção interna para tampas de refiege-
mantes e outros", Francisco Faria.
brasileiro ,comerciário, residente mi
coleai. de Sen Paulo.

Pontos Característicos

. 1. Nova decoração interna eara
tampas de refrigerantes e -outros, ca-
racterizada pelo fato de as Jaez
tampas selem prof.4.4U.,, 443:e, nanaente
de figuras desenhadas, pintadas, zo-•
ledes ou se dispostas de maneira
adequadaqualquer, representando
por exeMplo as cartas do baralho.
as faces de jogadores de futebol, as
tetras do alfabebto, os dias da se-
mana. 03 ErleSeS dl/ ano. ou outro mo-
tivo mia/quer, em cada um deles as
referidas figuras tornpondo séries
para coleção.

•
Segue mais 1 ponto caractereetic0
2. Nova decoracão interna para

tampas de refrigerantes e outros,
ermo reivindfrale em 1. substancial-
mente como descrita e ilustrada nos
desenhos anexos . 	 .

TERMO N 9 122.797

Data: 13 de julho -de 19bce _

Nome: Antonio Lopes de Ciestros
Moreira, Rua Barão de Itapetininga
n9 88 — 109 andar — Capital.

e lee5vo Tipo de Torneira".

Pontos Caractertsticos

I — Nervo Tipo de Torneira, cons-
tituida de une manipulo fixado a
unia haste com encosto vedante ou
válvula de retenção com helicoidal
ou rósea, caracterizada pelo fato de
seu movimento de meia a uma volta,
fazer subir e descer o helicoidal ou
rêsac, abrindo e fechando a tornei-
ra.

— Nevo Tipo de Torneira, ca-
racterizada ainda por ter traves la-
terais que se ajustam a rasgos, sul-
cos ou pretuberancias existentes .na
bucha da torneira, que guiam o laee
licoinal ou reta° no seu movimento
vertical, para cima e para baixo,
abrindo e fechando a torneira.

— Tudo como descrito e ilus-
trado nos desenhos.

TERMO N9 .122.831

Data: 16 de setembro de 19(30

Requerente: Angelo Vitorbao doa
Santos — São Paulo. 	 -
. Titulo: Novo tipo de Torneira :Dm-
Bebedouro

19.i "Novo tipo de Torneira som
Bebedouro''. compreendendo uma
torneira" caracterizada pelo fato de
apresentar externamente, duas ma-
nipuirts que poderão funcionar ;So-
lada ou conjuntamente, sendo ima.
para o escoamento normal dágna e
outra para escoamento sob a forma .
de esguicho.

29 ) "Netvo tipo de Torneira com'
Beebdouro", caracterizado de adir- •
do com o ponto 1. e ainda pelo falo
de apresentar, internamente, tini
compartimento que recebe aágua Gli
compartimento que receb a água da
rede. distribuidor, • o qual poesui.
guarnição -com deis outros compar-
timentos sendo um comunicante com
a saída normal dágua ao outro coe
munkante com um orifício para
saldo dágua ,sob a forma de esgui-
cho.

39) "NU° tipo de romeira com
Bebedouro' -eiracterizado de acór-
do com o ponto 2, e ainda' pelo talo
do °rifle.° que cor, -"lica o compare
(hrtent0 principal com o que dá sal-
da normal ao liquido a ser controlas.
do 'vedando-o • ou abrindo-o) por
uma manipu la com guarnição veda»--
te; e ainda pelo' fato do orifício que
comunica o eompartimento principal
corri o outro . que trotrena no orifício
de sa ida do remain sob a forma de
a.-m 3ettd, ; sem também controlado
teor Ione oineoeu la possiecia de guiar-
ei— o vedante	 • \

49) "NU° tipo de Torneira rom
Bebedouro", caracterizado de acer-
do com o ponto 3, e ainda como o
"n1 tco' t 'mente deserlto no presen-
te relatório e ilustrada pelos deee- -
nhos que o acompanham.

* /11
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MARCAS DEPOSITADAS
Publicação feita de acórdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. *Da data da publicação começará a

correr o prazo de 60 diaa para o deferimento do pedido. Durante erse prazo poderão' apresentar atlas oposições ao Depextanaeak
alaclotial La Proprit dada Industrial aqueles qtie se julgarem prejudicados com a coneeriaão do registro requerida

Termo n.° 707.833. de 25-8-65
Uirapuru — Churrascana e Pizzaria

Ltda. •
. São Paulo

IIIRAPIYICT
Ind. Brasileira

Classe 41
Carnes e pizzas

Termo n." 707.834, de 25-8-65
Geraldo Chiassa

São Paulo

Classes: 22. 23 e 24
Pios em geral para tecelagem e para
uso comum, linhas de costura, para
bordar e para tricotagena Tecidos em
geral; artefatos de tecidos. inclusive
entretelas e aviamentos para alfaiates

Termo n." 707.836. .de 25-8-65
"Oba" Boliches, Churrascaria P Pizzaria

Ltda.
São Paulo

OBA.
Ind.. Brasileira

Classe 41
Alcachofras, aletria, alho, aspargos,
açúcar, alimentos para animais, amido,
•oneridoas, ameixas. amendoim. araruta
armz- atum aveia, avelãs, azeite, azel•
tonas. baiSha. bacarnau, batatas, balas
biscoitos. bombons, bolachas, baunilha
café em pó e em grão. camarão. canela
MI nau e em pá. cacau. carnes, chá,

caramelos, chocolates. Confeitos, cravo.
cereais cominho. creme de leite, cremes
aiimenticiot, croquetes, mxnpotas, cau•
gica, coalhada, castanha,. cebola.' :onda
mentos oara alimentos, colorantes,
c1-iouriços, dendê, doces, doces de tru-
tas, espinafre. essências alimentares, em-
padas, era/libas, enzovas. extrato de to-
mate, farinhas alimentícias, tavas, fé-
culas. flocos,. tareio, terrnentos, feijão,
tiaos, frios, trutas secas naturais e crie-
:alizadas; glicose, goma de mascar, gor-
duras, giariulos. grão. de bico, gelatina,
goiabada, geleias, herva doce, herva
mate, hortaliças, lagostas, linguas. leite
iondensado, leite em pó, legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, mas-
sas 'dimanadas, mariscos, manteiga,
:nargarina, marmelada: macarrão, mas-
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas , para mingaus, molhos, moluscos,
mostarda, mortadela, nos moscada, no-
tes. óleos comestíveis, ostras- ovas.
pães. paios, pralinat, pimenta. pós para
pudins, pick les, peixes, presuntos, pa-
tês, petit-pois, pastilhas. pizzas. pudins;
gueijos, rações balanceadas para anta
:vais, requeijões, sal, sagui, sardinhas.,
sanduic:ies,•salsichas, salames. sopas en-,
,atadas, sorvetes- suco de tomates e de
trutas; torradas, tapioca, tâmaras, talha-
rim, • tremoços. tortas, tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,'
toucinho e vinagre

Térm on.° 707.837, de 25-8-65
Metalúrgica lima S. A.

São Paulo	 •

METAttlIGICA 11-MA S/A4

Nome comercial

Termo n.° 707.838, de 25-8-65
Luiz Gonzaga da Motta

São Paulo

EIDINTENEINTFIL
INDUSTRIA

ERRSI LE

Classe 16
Para aisunguir: Materiais piar constru.
caem e decorações: Argamassas, argila,
areia, azulejos, batentes, balaustres, bkr
coa de delato, blocos para aammenta-
çáo, calhas, cimento, cal, cré, chapas
Isolantes, caibral, caixilhos: colunar
chapas para coberturas, caixas dãgua
caixas de descarga para eixos, edifica-
ções premoldexdas, estugue, emulsão de
base ashiltico, estacas, esquadria& estro.
luras metálicas para construções. une.
las de • metal, ladrilhos, lambris, luvas
de junção lages. 1ageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilras, mas-
sas para revestimentos de paredes, ma.
deIras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfaltico, produtos para
tornar Impermeabilizantes as arganias-
sasade cimento e cal. hidráulica, padre-
julho. produts betuminosos, impermea
Mirantes líquidos ou sob outras formas

para revestimÇntos e outros como nas!
vimentação, peças amamentais de ci.
mento ou gess.p para tetos e paredes,
papel para torrar casas, massas anti-,
ácidos para uso nas construções, par-'
quetas. portas, portões, pisos, soleiras'
para portas, tlioloa, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação, tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrola,

Tenra° n.° 707.839, de 25-8-65
Odilo Garcia de euveira

São Paulo

"Lsinni."
Ind. Bra3ilei.D2

Classe 41
. Arroz

•
Termo n.° 707.840, de 25-8-65

Indústria e Comércio de Máquinas
• Biagioni Laia.

São Paulo

"INC0113I"
Ind. Brasileira

Classe 6
'Para distinguir; Abanadores de cereais
máqainas para Indústria de tecido*,
acendedores para máquinas de explosão
máquinas de acionamento de bombas
máquinas para adegas, máquinas para
indústria de couros e carumas. adue-
las, máquinas para afiar ferramentas
máquinas agitadoras. 'bombas dáqua
máctuinas de ajustar, alargadores, ala
vancas. rolos compressores, batedores
de automáticos de algodão. obnibas
draulicas, centrifugas rotativas de des.
locamento e a pistão, máquinas pare
descaroçai, pisadores de algodão, má-
quinas trituradoras, purificadoras, trama
formado-as, elevadoras, para serrar
amassadeiras, descascadoras, distribui.
doras. Inisturadorat, lirnadoras para
aplainar, para torcer, batedeiras, má
quinas ' para cortar e serrar, para, arque-
ar. ara arrolhar. descatcadoras. cata-
doras, brunidoras. trturadoras, mama.
nas ara 'tecelagem, para burilar, para
branquear, separadoras. secadoras, de
costura, de bordar, batedeiras. benefi-
pressores, debulhadores, desnatadeiras
dadoras, torradores de cereais, cosa.
moinhos, desintegradoras, separadores,
entalhadelras, perfuradoras, exprensedo.
ias, para filtrar. de 'rezar retificadoras,
prensas para algodão. alimentadores
darificantes, máquinas para construção
de estradas, máquinas de traçar. pren.

*as para alisar, alternadores, etc.

Termo n.° 707.841, de 25-8-65
Odilo Garcia de Oiivpir.

São Paulo

"AVANFIAND.AVA"
.'Ind. Brasileira

Casse 41
Arroz

Tênno n.• 707.842, Jr 25-8-65"
, t-Juvenal da Silva

São Paulo

" IBELO "
Ind. Brasileira

Classe 44

Isqueiros e pedras Para isqueiros

Teria° ra° 707.843, de 25-8-65
Diboulas Indústria e Comércio de

Plástisos

weNDRAnilli
Ind.. Brasileira

Classe 36	 •
Para distinguir: Artigos de vestuários
e !Mapas feitas. em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões. boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, cartolas, caca-
puças, casacão, coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, chapéus, cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-

ças, camisas, camisolas, camisetas,
cuecas, ceroulas, colarinhos, cubos,.
saias, casacos, chinelos, dominós, echar-
pea, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-

ros, jogos de lingcrie, jaquetas, iaguês,
luvas, ligas. lenços, mantós, meias,
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulover, pelerinas,
peugas, pouches,• polainas, pijamas. pu-
nhos, perneiras, quimonos, ragalos,
robe de chambre, rolpão, sobretudos,

• suspensórios, saldas debatam, sandálias
•/meteres, shorts, sungas. atolas ou slacks

roucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo n.° 707.835, de 25-8-65
Tecidas F. Clemente S. A

São Paulo

CASA PintiorrE

•

484V

São Paulo

"DIBOPLLS"
Ind. Brasileira

Classe 28
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de aylon: Recipientes tabrt-
cactos de material plástico. revestimen-
tos confeccionados de substâncias 'anta
mais e vegetais: Argolas, açucareiros,
armações para óculos, bules, bandejas
bases Para teleSanes, baldes, bacias, bol-
sas, caixas, carteiras chapas, cabos
para terramentas e utensilios, cruzetas,
cáixas para acondicionamento de ali-
mentos, caixas de material plástico para
baterias. coadores. .coas, canecas, ao -
Merca conchas, cestas Para pão. cesta
nhas capas para álbuns e para Pv-us
cálices, cestos. castiçais para velas.
caixas para guarda de objetos :nu.
choa. coadores para chá. descanso para
pratos, copos e copinhos de PIV'
para sorvetes, caixinhas de plástica
para sorvetes colherinhas, Pas
garfinhos de plástico para sorvetes for.
minhas de plástico para sorvetes, disco*
embreagens de material p'áGtieo caiba-
lagetss de material plástico para sorve-
nylon, esteiras, enfeites para sutomó.
tes estojos para objetos, espumas de
veia massas anti-ruidoa, escoaduras da
pratos, funis, formas para doces, fitas
Isolantes, filmes. tios de celulose, fechos
para bolsas, facas, guarnições, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras. guar-
nições para porta-blocos. guarnmaea
para liquidificadores e para batedeiras
de trutas e legumes, guarnições le
para cortinas, jarros. laminadas, p lás-
ticos. lancheiras mantrauerras.
orinóis, pendedores de roupas puxado-
res para móveis, pires, pratos, palitei-
ros, pás de cosinha. pedras pomes. ant.
teria! plástico para ctenalboa e objetos
guarnições para bolsas, garfos, galerias
gem protetoes para documentos. pua
redores de água pare uso doméstico
porta-copos, porta-fiqueis, porta-notaa,
porta-documentos, placas, rebites, rodia
nhas, recipientes, suportes suportes para
guardanapos, saleiros tubos, tigelas,
tubos para anipolas, tubos para seria-
pus, travessas, tipos de material plás-
tico, sacolas, sacos, saquinhos, vasilha-
mes para acondicionamento, vasos, xí-
caras, colas a frio e colas não 'Deicidas
em outras classes, para borracha, para
cortumes, para alucinemos, 'para sapa-
correias, pasta e pedras para afiar
teime, para vidros, pasta adesiva rara
rebolos, adesivos para tacos, adesivos
para ladrilros e adesivos para azulejos,
anéis, carretéis par tecelagem e guar-
rações de material plástico para' Incida-.

Iria geral de plásticos
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,iergalhões. liga metálica. litnanas.!	 Termo n.9 707.855; de 25-81965-
,nagnesio, manganês. metais não traria. !Associação. Brasileira de PedicurosABP
hados ou parcialmente trabalhados me-	 São Paulo
-ais em massa. metais • estampados.
metais para solda. niquel. ouro, zinco

zorrugado e zinco,llso em telhas

-	
Termo n.• 707.845: de 25-8-65

Radial Construções e Comércio Ltda.
' . São Paulo

"RA.DILL"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso Ia firma

'Termo n.° 707.846. de 25-8-65
João Bentivegna Junior

São Paulo

CATANU EDITORA
Ind. Brasileira

•

Classe 32
Almanaques, 'anuários, albuns knpres
aos, boletins,. catálagos..edições impres
Ias, folhetos, Jornais. livros impressos
publicações impressas. Programas radio-
fônicos e rádio-televisionados, peças
teatrais e cinematográficas. programas

-circenses r revistas

Termo n.° 707.847, de 25-8-65
Isaac Mordka Firgang.

São Paulo

"MOVEI
DECORA OES
SENA

Classe 40
• Móveis

Termo n.9 707.848,..7.e 25-8-65
Metalúrgica Leska Ltda.

São Paulo

Ind. Brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado. av.:
loca. aço para tipos. açd fundido. aço
parcialmente trabalhado, aço pálio . aço
•-e.tinado. bronze. " bronze em bruto ou
parcialmenti trabalhado, bronze de
manganês, bronze cai pó. bronze em
narra, em c.aarribc em bruto ou
parcialmente preparado . cimento me-
fa l te°. Cabalto, bruto ou parciatmeate
-rabalbaclo. couraças. estanho bruto ou
oarcialmente trabalhado, terro em bruto,
nr, barra, ferro manganês. ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado. gusa maleável.
Munas de metal, lata em tõlha latão
In telha, latão em chapas, .atãe em
.tergalhões. liga - metálica. limarias.
nagnésio, manganês. metais não traba-
hados ou parcialmente trabalhados. me-
tais em massa, metais estam padc is,

metais para solda. niquel. 'ouro, zinco
corrugado e zinco liso ern tôlhas

Termo n.° 707.849, de 25-8-65
• Lidar Hotel Limitada .

•São Paulo

"LIDEM' -
Ind. Brasileirt

Classe 50
Impressos para uso da firma

Termo n.° 707.850, de 25-8-65
15,1ta'úrgica Lagaua Ltda.

São Paulo

• "LAGUNA"
Ind. Brasileira

Classe 5
Aço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido. aia-
parcialmente trabalhado, aço pálio. aço
refinado, bronze, bronze em bruto cal
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês. bronze em pó. bronze em
barra.. em fio. elumbo em bruto ou
larc'Arnente preparado. cimento . me-
tálico, cobalto, bruto ou parcialmente
,rabalhado, couraças. estanho bruto ou
"mrcialmente trabalhado, ferro em bruto,
ni hálha, latão em chapas la tão em

pisa em bruto ou parcialmente traba-
hada, gusa temperado. pura maleável.
itninas de metal, lata em fõlha latão
'eu barra, ferro manganês, ferro velho,

Termo n.9 707.851, de 25-8-65.
Cooperativa Habitacional le Guarulhos

Sociedack Limitada
São Paulo

"(MARULHOS"
Ind. Brasileirr.

Classe 50
Impressos para uso ch firma

Termo n.° 707.852. de 25-8-65
Escritório de Contabilidade Pinheiros

Ltda. S/C •
São Paulo

Classe 21
Para distinguir: V..:eulos & suas partes
integrantes: Aros para bircletas, auto-
móveis. auto-caml . nões. av . f.,e's amor-
tecedores alavancas de cambio barcos
breques braços para veieuios bicicle-
tas carrinhos de mao e ca.-e:as caiai
nhonetes carros amoulan ....s. caminhões.
carros. tratores. carros-berços. :aram-
tanques carrosarrigadores, carros. cai-
roças. carrocenas. chassis chapas cir-
culares para vetrulos. cubos de veiculos
carrinhos 'p'ara máquinas de escrever
Corrediços. para veículos direção. desli-
gadetras. estribos, escadas rolantes ele
vadores para passageiros e para carga
engates para erros eixos de direçáo
freios, fronteira para veiculos guidars
locomotivas lanchas, motociclos, molas
motocicletas. motocarga.s moto furgões
manivelas navios, ônibus, para-choques.
para-lamas para-brisas. pedais. pantões.
rodas para bicicletas, raios para bicicle-
tas reboques. radiadore: para , veículos.
rodas para .veiculos. selins triciclos, ti'
'acelerador tróleis . troleibus varães de
rantes para, velculos. vagões. velocipe.
des. va-etas de contrôle do afogador e

carros,. toletes .,aara carros

Termo n.° 707.854, de 25-8-1965
Manufatura Sul Americana de Tabacos

- Sociedade Anônima	 -
São Paulo

'flAssociAçlo-
BRASILEIRA DE
PEDICUROS ABP"

Classe 33
Serviços de pedicuro

Terzno n.° 707.856, de 25-8-1965
Pasificadora Rio da Prata Ltda.

• São .Paulo

"RIO DA. PRATA"	 •
• Irid. Brasileira

Classe 41
Pão

Termo n.9 707.857, de 25-8-1965
- Super Mercado Vila Galvqo Ltda,

São Paulo

-VDLA auvIo
Ind. Brasileira

*	 Classe 41
Gêneros alimentícios, carnes, verduras,

peixes e demais artigos do ramo
-

Termo n.9 707.858, de 25-8-1965
Bar e Restaurante Gamboa Ltda.

São Paulo

) GAMBOA •
,Ind. Brasileirá

Classe 42
Para distinguir: Aguardentes. aperitio
vos afiz. bater. brandy. conhaque. cer-
vejas ternet, genebra, pia. kumel. Lico-
res, nectar, punch. pimpermint. rhum.
furos dd trutas sem álcool vinhos ver-

muth. vinhos espumantes, vinhos
quinados e whisky

Termo n.o 707.859, de 25-8-1965
São Paulo

FABítICL DE
Luvinosos

'ACRILIGOS •
,pusT-LENE

Classe 8
Aparelhos elétricos para Suminação,

notadamente: — luminosos
acrllicos

Termo n.9 707.861. de 25-8-1965
Decor-Set Artes Gráficas Ltda.

São Paulo	 •

DEcOR-sm -
Ind. Brasileira

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco) álbuns
para retratos e autógrafos, balões (ex-
ceto rara brinquedos) blocos para
:o' restymdência blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinas brocho.

Têrmo n.° 707.841, de 25-8-65
Jeferson Piccolo

São Paulo

numult"
Ind. Brasileira

Classe 21
Para distinguir veiculos e suas partes
integrantes, a saber: Aeronaves, acros-
tatos. aeroplanos, alavancas de trelas.
amortecedores, ambulâncias, assentos Se
veiculos, aviões, automóveis, balões.
barcos, bicicletas, barras de freios, bar
ras de tração, braçadeiras de caixa,
molas, braços de velculos. crarretes:
carros de bagagens, carretas. • carretas
de artilharia, carrinhos de mão. carn
abas para ,:dreiros, carros para car-
ga,..carros para estradas de ' ferro. car
roa; caminhões, carrocenas, carniças,
carruagens, carros tanques carnionetes.
caminhões chassis, carburadores, char.
beiras, co. hes conexões de tope de vel-
cuias. cubos para propulsores, cubos
desligadores. engates de borracha. en-
gates de ferro, estribos para carruagens
estribos, eixos de loconiottvas.-trelos au-
tomáticos, freios pneumáticos. 'Tetos Pa

-ra estrada de ferro, -paralama galeras,
hastes de vciculos. hélices, Iates, mie-

agsaa, aores . de locomotivas, logos de engre-
nagens, logos de rodas logos de rodas
para transporte de toras, lanchas, ian.
chões liteiras, locomotivas, mo las de
borracha para carros moias de velculos.
motocicletas, " motociclos, monociclos.
navios. andbus painéis de armação de
velculos, para-choques, para-lamas,
pontões; reboques. reboque para trans-
porte, rebocadores, rodas ara vetculos
saveiros, tambores de freios, tendera, ti
bures, tirantes de carros, tratores. tro-
les. trenós trtc!clo& trucks de locomo-
tivas, vagões, vaores ç velOcipedes

"ESCRITORIO
C ONTABILID.ADE

"

Classe 33
Contabilia'ade e assuntos fiscais

Termo n. 0707.853. de 25-8-65
Indústria Tecãnica Porvita Ltda.

São Paulo

"POEVITA"
Ind. Brasileira

"MUNDLA.L"
Ind. Brasileira

Classe 44
Cigarros e tabacos
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Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se julgarem prejudicados som a Concessão do registro requerido

ver, caos: para documentos, carteiras,
caixas de paneiáo. caseruetas. cader-.
nos, saixas de csrtag. Caixas para pa-
pelaria. carso:a de visitas, cartões co-
merciaia... canses indicas, contei car-
tolina, cadernos de papel melimetrsdo
e em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina, crapas planográficas. ca-
dernos de lembrança. carretéis de pa-
pelão. envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encardenação de pabel
ou papelats etiquetas. fõlhas !adices
Rau de . celulose, guardanapos, livros
náo impressos, livros fiscais. livros de
contabilidade. mata-borrâo, ornamentos
de papei transparente, pratos poen-
ahos, papéis de estanho e de aluminio.
papéis :em impressão. papéis em branco
para impressa°, papéis fantasia, menos
para forrar paredes, papei almaço com
ou sem pauta, papel crepon. papel de
seda, • papel impermeável, papel em bo-.
tina para . impressão, papel encerado,
papel higiênico, papel impermeável.
para copiar, papel para desenhos, pa-
pei para embrulho impermeabilizado
papei para encadernar, papel para ei.
crever, paael para imprimir, papel pa-.
rafina para embrulos, papel celofane,
papel celulose, papel de linho, papel
absorvente, papel para embrulhars.:a;
baco, papelão, recipientes de papel, ro-
setas de papel, rótulos, de papel, rolos
de papel transparente sacos de papel
serpentinas, tubos, postais de cartão

e tubetes de papei

Termo n.o 707.862, de 25-8-1965
C.ânieras Publicidade e Promoções Ltda,

São Paulo

ias. não Impressas, cadernos de acre-

Hawk
Ind. Braeileira.

Classe 17
Para distinguir: Abridores de carta, ala.
ealbees para registradores, arquivos, so
mofadas para carimbos e par tinta, al-
fineteiras, aquarelas, apagadores, ppon.
cadoree. berços ara mata-borrão, boa-
cheia para cola e desenho, canetas, ca
setas tinteiros, canetas para desenhos
crotadres de papel, carimbos, carbono
compassos, calendários caixas para cor.
respondência, caiadores, cortadores
papel datadores, densenhadores, descan
Jos pare lápis e canetas, esoeto para pa-

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, anuários.
albuns impressos, boletins, catálogos.
edições Impressas, folhetos, jornais,
oras impressos, publicações inipressas.
orgaos de publicidade, programas ra-
diatónicos e radio-televisionados, peças
teatrais e cinematográficas, programas
Slofõnlcos e rádio-televisionados, pecas

circenses e revistas

Tênno a.° 707.863, de 25-8-1965
Hawk — Importação. Exportação e

Comércio Ltda.
São' Paulo

CAEERA
Ind. Brasileira

pels, esponjeiras; estojos pará • lápis 'e
canetas, estojos para minas de lapiseira,
lichanos, fitas para máquinas' de escre-
ver grampos para papeis, goma arábica,
grampeadores, grampos para pastas, giz.
lápis em geral máquinas para apontar
lápis,' mata-borrão, málbadores. nume-
radores, pegadores, percevejos para pa-
peis, papelão e tabuas, porta-blocos, pe-
nas de escrever, ponteiras para lápis.
para‘usos para livros, pastéis ara tinta
de desenfio,. resilhas para 'papel raspa-
deiras. réguas, registradores,. Separado-
res para livros, separadores para papeis.
timpanos. tinta para escrever, tira-linras,
transferidor, tinteiros, trenas e tábuas

com molas para papeis

Termo „a.° 707.864, de 25-8-1965

Maria Spiridon Maniatakon

VOLTA À EUROPA,

• Classe 36
Lamisas, camisetas, cuecas e gravatas
—	 -

Termo n-0 707.865, de 25-8-1965
-;uesther Herberth DroL:tsch

I RANCREIRO 
Ind. Brasileirs

Classe 7
Máquinas e utensílios para serem usa-
dps exclusivamente na agricultura e
norticultUra a saber: arados, abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
ânimos e: emplilhadores ocmbinadós.

arrancadores .mecânitnos paraagricul-
tura, batedeiras para cereais. - bombas
Para adubar, .• ceiladeiras, carpideiras.
ceifados para arroz, charruas para agri-
rultura, cultivadores, debulhadores
destocadores• desentegradores, esmaga-
dores para a agricultura, escarrificado-
res, enchondeiras. facas para máqui.
nas agricolas. ferradeiras, gadanhos
garras -para arado, grades de discos
su dentes, máquinas batedeiras para
'agricultura. 'máquinas Inseticidas. ma
guinas vaporizadoras, máquinas de
atingir, máquinas niveladoras de' terra.
táquinas perfuradoras para a agricul-
tnra. máquinas de plantar. inotodlar•
mas, toquinas , regadeiras, máquinas de
-roçar. de semear oara sulfatar de
orquir, de triturar, de 'esfarelar terra
mra irrigação para matar timnigas e
'nitros .insetos. para burrifar e uulveri•
tas desinfetantes, para adubar -para
agitar e espalhar palha, para - cOlher
algodão, ,sara colher cereais, máquinas
amassadoras para fins agrícolas. de
papéis sem impressão. papéis em branco
cortar árvores, para espalhar. para ca-
pinar. máquina combinadas para se-
mear e cultivar, de desbanar, para en-
silar máquinas e moinhos para forra.

'gens, máquinas toscadoras, ordenado.
res • mecânicos, raladores maca:íleos. ro-
los compressores para e agricultura.
sacradeiras, serneadeiras. .secadeiras.
sem?adores de terra rogadores de gra•
ma, tratores agricolas válvulas para

máquinás agricolas

Têrmo n.; 707.866, de 25-8-1965
Estamparia São Jorge Ltda.

São Paulo	 •

sn JORGE 

Classe-li
Ferragens, cutelaria em geral e. mstals

estampados	 • '

Termo n.° 707.867, de 25-8-1965
CREI — Comércio, Representações,

Exportação e Importação Ltda.
São Paulo

CREI
,Ind. Brasileiro'

Industrio iirasileira

Classe 16
Artigos da classe

Termo n.° 707.869, de 25-8-1965
Turbinjet — Turbinas e Injetores

Diesel Ltda,

São Paulo

[2:11gããllei ra

Classe 6
Afiadores, anéis, bobinas, bombas, bru-
nidores, buchas caldeiras a vapor car-
buradoresi cilindros eixos filtros como
parte integrante de mquinas, máquinas
de costura, motores, utensílios de má-
quinas não horticolas nem agrícolas,

turbina se injetores diesel, válvulas,
camisas e pistões para motores

Termo a.° 707.870, de 25-8-1965 •
Vaec	 Indústria e Comércio Ltda.

São Paulo

• •
VAL.'C

r n ri brasileira

. Classe 28 .
Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recipiente., fabri-
cados de material plástico, revestimen-
tos confeccionados de substâncias aal•
inala g vegetais: Argolas, açucareiros
armações para óculos, bules, bandeias
bases para rele ixines, baldes, bacias, boi-
sal, caixas. carteiras chapas. cabos
sara fe• ramcbta, • utensílios. cruzetas.
^aixes para acondicionamento de ali
mentos, caixas de material plástico para

-
baterias, coadores., caos, canecas, cos
Meses, conchas, cestas para pao, cesti-
nhas capas para álbuns e para livros
caixas para guarda de objetos, crus-
chos. coadores para chã, descanso pata
pratos, copos e copinhoa de plástoco
para sorvetes, caixinhas de plástico
para - sorvetes. colher:Miai, pasirihas,
garfinhos de plástico para sorvetes, for-
minhas de plástico para sorvetes, dissos
embreagens de material plástico caiba-
iagens de material plástico para sorve-
tea'. estojos para objetos, espumas de
nylon, esteiras, enfeites para sutomó-
veia, massas anti-ruidos, 0s-dadores de
pratos. tants, formas para doces, fitas
isolantes, filmes, tios de ce:uiose, fechos
para bolsas, tricas, guarnições, guarni-
ções para chupetas e mamadeiras' guar-
nições para porta-blocos, guarnições
para liquiditicadores e para oatedeiras
de trutas e legumes, guarnições de ma-
terial plástico para ctensilios c objeto,

Térmo n.9 707.871, de 25-8-1965
r)canto Costa Brava Ltda.

São Paulo

COSTki
Ind.. Bra-1.1

•
•

Classe 41
Lanches, refeições ligeiras e sandalchrs

Termo mo 707.872, de 25-8-1965
Geo-Ara Perfurações de Poços Ltda.

São Paulo

Ind.
Classe 50

Para distinguir: O timbre de iodos os
seus impressos comerciais, tais como:
papeis de carta, memorando envelopes,
cartões de visitas ou comerciais, fato-
rais avisos, recibos, checasis, menet, da
propaganda, promissórias, ações.
tea e passagens: vendas de ensone:a,

aéreas terrestre, • =Mimas

Classe 25	 .	 •
Artigos da 'classe

Termo n.° 707.868, de 25-8-1965 •
Skala Elementos para Construção Ltda.

São Paulo

guarnições para bolsas, gartus, galerias
para cortinas, jarros, laminados, plás-
ticos, lancheiras. mantegueiras, ma,as,
orusóis, pendedores de roupas. puxado-
res para móveis, pires, pratos, palitei-
ros, pas de 'casinha, pedras pomes, arti-
gos, protetoes para documentos, pu-
xadores de agua para' uso doméstico
porta-copos, porta-fiqueis, porta-notas,
porta-documentos. placas, ^entres, rodi-
abas, recipientes, suportes suportes para
guardanapos. saleiros tubos, tigelas,
tubos para ampolas, tubos para serin-
gas, travessas, tipos de material Plás

-tico, sacolas, saco:, saquinhos. vasilha-
mes para ' acondicionamento, vasos,' ai-

_1 caras, colas a trio e co:,, não incicidas
em outras classes, para borracha, para
costumes. Para marcineiros, para sapa-
teiros, para vidros, 'pasta adesiva para
correias. pasta 'e pedras para afiar
rebolos, adesivos para tacos adesivos
para ledrilros e adesivos para azulejos.
nições de material plástico para indag

-areis, carretéis. par tecelagem e galar-
tria geral de plásticos

f

-fç"
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Termo na 707.873, de 25-8-1965
Calçados Rutri Ltda.
Rio Grande do 'Sul

RI.ITECIMLL
Ina.'BrEsileiru

• Classe 36
Calçados de couro para senhoras •
• meninos

Termo na 707.874, de 25-8-1965
• Conservas Neusinha 'Ltda.

• São Paulo

gi•Nals[jikled.ra

•Classe 41
Conservas alimentícias

Termo r•° "707,875, de 258-1965
"Móveis e Decorações Fibrex ladústria

e Colmeia Ltda.	 •

São -Paulo

• Termo na 707.876, de 25-8-1965
Comercial e Importadora de Rolamentos

Manha Ltda.
São Paulo

'URI LIA
Ind. Brasileira

• classe :21 • •
Para distinguir: Veiculas e suas padas
Integrantes: Aros para 'bicicletas auto-
móveis auto-caminhões aviões, amor-
tecedores. alavancas -de -câmbio. braços-
breques. braços para veiculos bicicle-
tas, carrinhos de Mão .e carretas cami-
nhonetes carros ambulantes. caminhões
-carros. tratores, carros-berços carro&
tanques, rarrosarrigadores, carros, car-
roças. asa-neer-ias chassis taapas cir
atilares nata veiculas -cabos -de
corrediços pa^n Ve.iC1110S direção. desli
gadeires. estribos, escadas rolanes. ele.

vadores para assageiros e ara carga,
-engates para carros, eixos de 'direção,
freios, fronteiras -para veiculas, guidão.
locomotivas, 'lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões.
rodas para ,.bicicletas, raios para bicicle-
tas, reboques, radiadores para veiculas
manivelas, navios, ônibus. 'para-choques,
para-lamas, , Para-brisas , pedais panteies
rodas para veiculas, atilais, aldeies, :ti-
rantes para veiculas, vagões, velocipe•
dea, varetas de contróle do a is:nados e
acelerador, tróleis, aroleibus, varaes de

carros 'e aceetes para carros

Termo n.o 707.877, de 25-8-1965
Padari aDuas Nações Ltda.

São Paulo

- "ÉJAS ÈAÇOESft

Brasileira

Classe 50
Impressos

Termo n.° 707.878, de 25-8-1965
Indústria de Calçados Krimar Ltda.

São Pealo

111CRIMAR"
Ind. Brasileira

' -Classe 36
Calçados

Termo n.° 707.879, de 25-8-1965
Planec — Auditoria Contábil Ltda.

.	 São Paulo-

• *PLANEC." *
Ind. Brasileira

Classe 33	 -
Contabilidade e assuntos iscals

Têrma n.° • 707.880, ,de 25-8-1965
Rodopetrol — Transportes Rodoviáios

Limita da
-São -Paulo

•MODOPETROL"
In 1. Brasileira'

Classe 55
Transportes -rodoviários

Termo n.o 707.882. de 25-8-1955
Avran Nata lis Matsas

Sm Paulo

"OLIBIo sPORT"
Ind. Brasileira

Classe 26
Alforges dç -vime. argolas de madelia
de manha ou de osso, argolas de ma-
deira de marfim ou de osso 'para gisar-
danapos. armações de marfim bu andei
ra par teoues. artefatos de madeira
para -rosinha. cabides de madeira. cai-
xas de madeira. topas de casinha, ces-
tas de salgueiro, cestos de madeira ou
vime para não tolheras de Pau, dentes
de madeira para rodas. dormentes els
madeira, envólucros de madeira para

garrafas. escadas de madeira, estribos
de madeira. tigu-ras 'de madeira, fiveMs
de osso ou mar ficu, forquilhas de ma-
deira, lorros de -Lodeira, agrades te
madeira. letras de madeira. mastros de
madeiraamolduras de madeira para ,sasa;
tiros, monogramas -de ,martial.
de biombo. painéis de madeira,- tábuas'
de costura, tábuas para cortar ,carnes;
tambores •de madeira, tampas ale _madei-
ra, •tonéis de madeira e torneiras de

madeira

;

Termo na 707.883, de 25-8-1965
•Lunamar :Modas Ltda.

São Paulo

. "LIINAMAR"
In d. Brasileira

R

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários'
a roupas feitas em gerali Agasalhos
aventais, alpercatas. anáguas, blusas,
botas. -botinas. blusões, -boinas, baba.
tfouros. bonés. capacetes- cartolas cara-
oUças, casacão, coletes. capas, chalés
:achacais. calçados. chapéus. cintos,
cintas. .cornbinações, 'corpinhos, talçaa

aeaeoras e de ?crianças. 'calções. cal.
ças. camisas, •camisolas. amassaras
suecas, .een>ulas: aolarinhoà, ateirós:
ises. • fant'asias, fardas •para militares,

fraldas, galochas, gra antas,. pina

-ras, 'logos de angarie iaaueras. laques,
uvas, ligas. lenços. • mantõs• meias,

mirátés, ri-labias. mandrião, mantilhas. pia
atós• palas, penhoar. oulover, r,eterinas,
oeugas, ponches, polainas, pilarnsis
raios, perneiras, . qulmonos, regalos,
taba de -chambre, rouPão, sabretudos
suspenaórios• saldas de banho, sandálias.,
suarem. shorts, magas. stolas -11.1 slacks,,
tuler. 'toucas- turbantes. "ternos, uni-

formes P veqidos

Termo n.° 707.885, de 25-8-1965
)oão Vicente de Araújo Filho

São Paulo

Í.ANCARIA 'MOVEIS'

Classe 33
Imóveis, administração de bens e

loteamentos
Tatuo na, 707.886, de 258-1965

• lazneko Indústria Eletrônica Ltda.

São Paulo.

NUELCO*
Ind. Brasileira

Classe 8
Aparelhos de pó, aquecedores, abai-
jours, alto-falantes, bobinas, chaves au-
tomáticas comutadores, condensadores*

chaves chaves de tomadas, enceradeiras',
colimadores, enceracleiras, fusíveis, gela-
deiras, aparelsos de -refrigeração, radiai

e aparelhos de televisão

,	 I B R	 X
Ind. 13rasileirs

Classa '40
'Móveis -em geral de matai, •vidro.
aço, madeira, 'estofados ou' '-nau, Melo-
-sive 'Móveis ara escritórios: 11rniários.

rua, -armários para banheiro e 'para roupas
'usadas. •ahno aadas, acolchoados para
móveis, bancos, 'balcões, -banquetas,

. 'bandejas. tiomicilia •res. 'berços, biombos,
cadeiras, carrinhos par-a chã e café
conjuntas -para dai-mia:atos. conjuntos
para sala • de 'jantar -e sala de visitas,
conjuntos -para •erraços, jardim e praia,
conjuntos de armários e gabasetes para
copa e -casinha, ramas, cabidess-cadetras

• giratórias. -cadeiras de balanço, caixa
de rádios, colchões. colchões de Molas
-dispensas, divisões, divans. discotecas,
de madeira. espreguiaadeiras, escrivart

• nhas, estantes. auarda-roupas mesas.,
mesinhas. -amanhas para rádio e talava
sAo,,mesinhas para -televisão. molduras
para quadros, porta-retratos, poltronas:
poltronas-camas, *prateleiras, porta-cha-.
péus. sofás, sotas-camas. travesseiros ,e'

vitrines

Termo n.° 707.881, de 25-8-1965
Paraskevas Dionissyos Aivalis

:São Paulo	 •

ÁUSA ME CARNES
— MOLI

Classe 41 •• • '
-Carnes verdes

Térnio . n.° 707.887. de 25-8-1965
»Criações Saint Gobain Ltda.

. -São Paulo'

• *SAINT fOOBAIN*
Brasileira,

Classe 36
Rua distinguir: Artigos de arestuárços
e rouims feitas em geral: Agasalhos,
aventais, .alparcatas. anáguas. blusas.
-botas. botinas. bluaões, boinas, Maaas
slauros. bonés, .capacetes, •cartolas, cera. •
puem, amsaçáo, -coletes. • -capas. -abalei,
cachecol& _calçados. .chapéus, 'cintos,
cintas, •combinações. carpinhos. 'calças,
de senhoras -e de alianças, calções, •cal.
ças. camisas. -camisolas, ..camisetas.
cuecas, ceroulas. colarinhos, • cueiros.
salas, casacos, chinelos, dominós, achar-
pes. 'fantasias, fardas .para militares. co.
/ecoais. fraldas, galochas. gravatas, .gor.
ros. logos de lingerie. jaquetas, laatrks.
luvas,. ligas, lenços, mantôts. meias,
a:aios, mantas, mandrião, manilhas. .pa.
letiasapalas, oerihoar, pulavas, pelerlssaa,
estas, Pateies. polainas, atilamos ou.

Dernetrat, 'quimano*, regalos.
rx5ht -cie tharnare.' nalgo, sobretudos,
anspeaseitios."saidas_de banho, Sandália&
wetter's.'shzets. 'sungas. stolas ou Glacia,
ataca muras, laibatites, ternos. una

'farines -a vestidos

Termo n.o 707.888, • de 25-8-1965
Criações Saint Gobain 'Ltda. -

São • Paulo

"SITTERNk n
Ind. -Brasileira

.	 -(lasse '36
ara distinguir: Artigos de vestuários

• roupas feitas emt.geral: Agasalho*.
*sentais, -alparcatas, anáguas blusas,
acama, botinas. blusões.- , boinas, :baba-
douros. •bonés, capacetes 'cartola& cara-
puças, • casaçáo, 'coletes, capas, •-chales,

cachecols, calaisdos, thapeua. tidos, -
antas. Combinações, ,carpiribias ialças.
de "senhoras de -arissisças, Catebes,
-coa, e amigas. atinisalas,	 Camisetas,
cuecas, ceroulas, aolarinhos, cueiro*,

casacos, chinelos, dominós, sachar-
pes, tabtatia& fardas ipara militares. -co-
l eg iais, fraldas, galochas, apavatas. gola
ros, jogos di linberie. jaquetas.• laques,
maiea. manta's. 'man -dirão, manilhas, m-
iarás. palas. penhoar. pulover, palatinas,
peugas, ponches, polainas, pijamas, pu.
nhos. perneiras, guarnonos, regalos,
robe de chambre, aoublo. sobretudos,
suspensórios, saldas de banho, sandálias,
sueteres. shorta, sungas, atolas nu slacks.
asiles, macas, terbantes, reinos, wei-

"fordtes e vestidos
Termo -na -707.889, de -25:8-1965—.

• •

Platina Representações -de CenarS
. -Limitada	 •

Sisa ,Paula

*PLATINA"
Lflts Brasileira

Classe 50
. -Impressos
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Classe 36
Confecções» •

Termo a, 70T.892; de 25"-8,1965.
Leon Comércio de Metais Ltda.

São: Paula

fir LEG7-
Ind ... Brasileira

Classe, 5.
Aço em bruto, aço: preparado, aço

"doce, aço para tipos, aço fundido, aço
parcialmente trabalhado.) aço Pálio sC9
refinado, bronze, bronze cor bruto ou
parcialmente trabalhado. bronze de
manganês, bronze em, pó. bronze em
barra, em fio, emalho. em bruto ou
parcialmente. preparado- cimenta me
talico. cobalto.. bruto • ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho- bruto ou
parcialmente trabalhado. ferro em bruto
em barra, ferro manganês.. ferro velho
gusa em bruto ou parcialmente traba-
lhado. gusa temperado., gusa maleivel
laminas de metal, lata em falha, latão
em fõlha. latam em chapas, latão- em
vergalbõe.s, liga. metálica. !imanas.
magnésio.. manganês. metais, não. traba-
lhados ou.. parcialmente trabalhados, me.
tais em massa. metais:, estampados.
metais para solda. niquel ouro, zinco

corrugado. e zinco liso. em.161has
Termo n. 0 707.893, de 25-8,1965

Cerealisra Carrãozinho.Lbla

São Paulo

"CARRICZINHQ"
Ind. Brasileira

Classe 41
Arroz, feijão, batatas, fubá, alho, cebola

féculas	 ,

Termo n.9 707.894. de 25-8-1965
Lsdústria e. Comércio de Máquinas

Dialtex. Ltda.
São Paulo

" DIALTEX
Brasileira

Alavancas, máquinas amassadeiras bom-
ba selétricas para pneumáticos, blocos,
cruzetas, caldeiras, compressores, câm-
bios macacos mancais, motores elétricos,
moinho para cereais torbinas, teares, te-
sopras . rotativas, tornos mecânicos e-

dínamos

Termo n. 9 707.895, de 25-8-1965
Muratura Comercia de Constnições

Civis- Ltda.
São Paulo

Ind. lgasilelra
TIJRA "

-Classe lb
'Para' iistinguir: Materiais- paar con.stru.
ções e decorações: Argamassas,. argila,
areia, azulejas, batentes, balaustres, blo-
cos de cimnto, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimenta, cal, cré, chapas
isolantes, caibros,'caixilhos; colunas;
'chapes para coberturas. caixa's dágiia
'caixas de descarga para etixos, edifica-
'ções premoldi.idas-, estuque, emulsão de.
base a.sfãltico. estacas. esquadrias, esteta,
turas metálicas para construções; lame-
las de. metal. ladrilhos, lambris., luvas
de , junção. lages. lageotas. materiallsa
lante: contra. frio e. calor, camilhas ,mas-
sas, para, revestimentos. de. paredes, ma-
deiras para construções, mosaicas, pro-
dutos, de bane asfáltica, produtos pára
tornar impermeabilizante,s. as argamas.,
sas de. cimento e, cal. hidráulica,. Padre
gulho, produte- betuminosos: impermea:

liquido& ou sola outras, formas.
-para revestimentos e outros_ com0 nas
vimentação., peças- ornamentais, de.
mento ou gesso para, tetos. a paredes.
papel, para- forrar casas.. massas- and/-
ácidos para uso. nas construções,. par.-
quetas..- portas, portões, pisos,. soleiras
para portas. tijolos, tubos- de' concreto
telhas. taçoa tubos de' ventilação: tini-
ques • de. cimento- vigai.a, vigamentos. e.

vitrõs

Termci a .° 707'.896, -de 25--8-1965-.
Quimaqui Lubrificantes e Quimica Ltda.

São Pa alo
0 , zum, ri.

Ind.. Brasileira
Classe 46

Detergentes-	 •

- Termo- n.° 707.897.. de: 25-84 965
• Wilson-.Roscatti:

São-Paula,

" DARr r DARY' "'
Ind.. Brasileira

Classe- 37.
Para distinguir: 'Almanaques. agendas:
anuários, álbuns impressos- boletins. ca.-
-11logos. edições impressas, revistas, 6r.
gãos de: publicidades. programas radio.
fónicos. -5rbo-televisionados, peças tea.
irais e cinematográficas. programas cir-

censes

Termo n.0 707.898,, de 25-8-1965
Quimaqui Lubrificantes e Quimica LtcLa,

São Paulo

"
,Inxi.-"MFa73.1.1eira

Classe 47
Fluidos para freios

Termo n.9 707.899. de 25-8-1965 -
Pinta de Freios, Big-Brake. Ltda.

São Paulo

-" BIG—BRAKE "
Brasileirtt

Classe- 50
Impressos

Terina n.c 707.900, de 25-8,1965
Darvin Creações em Couro Ltda.

São Pauio

" DARVIN "
Ind. Brasileira

Classe 35
Couros e peles preparadas, ou não, ca-
murças, couros, vaquetas, pelicas 	 ar-
tefatos dos mesmos: Almofadas- de cou-
ros, arreios, bolsas, carteiras, caixas
chicotes de couro, carneiras, capas para
álbuns e para livros, embalagens de
couro, estojos guarnições de. couro para
automóveis, guarnições para porta-blo-
cos malas, maletas, porta-notas, porta-
chaves. porta-niqueis,., pastas. pulseiras
de-couro, rédeas, selins, sacos para via-
gem. sacolas, saltos, solas- e solados,

tirantes: para arreios _e valises

Termo n.9 707.901, de 25-84965
, Versai Desenho Promocional Ltda.

São Paulo

"'MIM "s
ind. Brasileira,

Classe , 33
Desenhos promocionais-

Termo n.° 707.902. de 25-8-1965
"Vadelu" — Indústria e Comércio de

Calçados Ltda.
São Paulo

" VADEUM " -
Ind. Brasileira

Clas.sa 36
Calçados

Termo n.° 707-.903, de 25:8-1965
C,onfecções "Chiquita- Lnla.

São Pnuto

" CE/QUITk "-
Ind., Brasileira,

Classe. 3b.•
aventais, alparcatas, anáguas alusas,
e roupas, feitas em geral: Agasalhos
Para . distinguir: Artigos de vestuários
botas, botinas. blusões, boinas, baba-
douros. bonés. capacetes, cartolas, cara
ouças; casaçáo. coletes. capas. chalea

cechecols, calçados, chapéus, cintos..
cantas. combinações. carpinhos. calças,
tle senhoras e de crianças, calções, cal-
ças, camisas, ecaisolas, camisetas,
cuecas, ceor das, colarinhos, cuelros.
saias, casacos., chielos, dotamos. achar.
Pes. fantasias, fardas para militare...ar.
!caiais, fraldas, galochas. gravataa. OOP.

rra. fogos de Ungem., jaquetas. laquh
ibraa• ligas, lencns. mantas. meias,
maiôs, mantas., mandrilo, manilhas, pa-
letós. palas, penhoar, pulover.
peugas, ponches, polainas. Marna& fnu
alma, perneiras, quonos. regalos.
Mie de chambre, roupão; sobretudos,
suspensórios, saidas de banho, sandálias.
meteres, sho. g.s. sungas, atolas, nu dado,.
Miar. 'toucas, turbante. ternos., uai-

tonam e- vestidos.
Termo n.0 707.904, de 25-8-1965

Iztcobel — Indústria. de Conservas,
Bebidas Ltda.

Saci, Paulo,

INCQBEL
Indo, Brasileira

Classe 41	 .
Conservas., molhos, pildes, 'pimentas e

vinagres

Têrrno n. 9 707.905; de 25-5,1965
Campos- Gerais	 flinandamento,

Crédito-e Investimentos.
Paraná •

• CAMPOS. GERAI

Classe 50'
, Impressos-

Termo n.° 707.906, de 25-8-1965
• Pietra Granaudo,

São Paulo-

PALMA DE OURO'

Classe 36
Calçados: em geral

Termo n.9 707.890, de 25-8-1965
Alda Rocha e Silva

São Paula

'PLASTILUX, IND.E.
COM.E ItESTAURL—

• Çi0 DE LUMNOSD

Classe 8.
Luminoso.

Termo n.° 707.891, de 25-8-1965
Elas Confecções Ltda.

São Paulo

O,
I : O	 O

. SE. =IX N O
FOR O Quí
AJUSTA PERFEIm.
TAMMT/1 S. Q. •
MAIS DURAVEL,
QUE . VOTE Jk
USOVIRECEBERR
UMA. NOVA
CAVNL WATTS
DA FABRICA

Termo n.° 707.907, de 25:8-1965'
TrefIlação rok Ltda.

São Paulo

J' O IC
Ind. Brasileira'.

Classe 5,
Arariam da classe.

Termos ns. 707.908 a 707.910: de
25-8-1965-

Formate — Indústria Nacional de
Cordas e Pinhões Ltda.

São Paulo	 •

ITINIVERSAI;'"
'STA.N.DARD
AUTO, PARTS,

Ind., Brasil eirai
, Classe 6

il,tigas da classe

Classe 21
Artigos da classe

Classe 7

411, _



nicos. travadores de oorta
tubos, tampas de borracha ...ara conta-
gotas. tinias de borracha para elaboraçao

de substancias quitnicas

Termo ri.° 707.918, de 25-8-1965
Wifo — Bras Usinagens de Peças Lida,

São Paulo

19 ?tipo. BRAS
• Ind. Brasileira •

Classe 21
Fara ,distinguir • Veiculas e suas partes
ategrantes: Aros para bicicletas, auto.
moveis auto-caminhões, aviões, amue-

•acedo.-es. alavancas de câmbio, braços,
nreques, braços para veiculas, bicick-
!as. carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes. carros ambulantes. caminhões,
:arcos. tratores. carros-berços carros-
.arlques, carros-irrigadores, carros. car.
•oças. carrocerias , chassis, chapas de-
miares para veiculas. cabos de veículos.
:ortediços. para veiculas. direção des11-
,ladeiras. est:ibos, escadas rolanes, ele-
vadores para assageiros e era carga.
-ligares para carros, eixos de direção,
trelas. fronteiras para veiculas guidão.
ocornotivas, lanchas, motociclos, malas
motocicletas, rm.tocargas, moto furgões,
rodas para bicicletas, raios para Weide.-
tas, reboques, radiadores para veiculo'
manivelas, navios ónibus. para-choques,
,ara-lamas, para-brisas, pedais ['sultões
rodas para veiculos.. aelins. triciclo:. ti-
"antes para veiculos. vagões, velocipe-
des, varetas de contrõle do sanados e
acelerador, trddeis, trombas. varacs de

carros e toletes para carros

"ACAUBI
Ind. Brasileira].

Classe 42
Aguardente

Termo n.° 707.914, de 25-8-1965
Renalux Indústria e Comérc:o Lida.

São Paulo

'RENALInts
Brasileira•
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MARCAS D.EFOSITADAS
Pablicaçao feita de acerdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industriai. Da • data da publicação • cumeçará

• correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Dumr.te esse prazo • poderão apresentar suas oposições ao Departamento
Nacional da. Propriedade Industrial aqueles* que se julgarem prejudicados com a -concessáo do registro requerido _

01,1,

-

para revestimentos e outros como rias
vunentaçâo, peças ornamentais de ci-
mento ou gesso- para tetos e paredes
papei para torrar casas. massas anu
ácidos para uso nas construções, par-
quetas. „ortas, portõe pisos. soleiras
Para portas, tolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de ventilação. Ias
lues de cimento. vigas, vigamentos

• vi trem

Classe
Para distinguir terragens e 'erram/atas
Alicates, alavancas. arruelas, arrebites
argolas, aldraves, armações de meta.
abralares de latas arame. apareiros dr
chá e cate. assadeiras, açucareiros, apa-
relhos para lavatórios. arande las. ares-
tas, aros, almotadrises, arnoladorea.
amoladores de terramentas. alças para
ancinhos, brocas, bigornas, baixelas
bandejas. bacias, mombon ieres baldes
borboletas, baterias, bases de metal bra-

, çadeiraa bules, bisagra, bucha& bainha
•para tacasr baterias de.cosinha. colhe-,

law i tas de perimiras, cadeados correntes :a-

	

' bidea. chatas de parafusos, conexões	 	
para encanamentos caixas de metal para
portões. colunas, canos, chaves de fen-
da., chaves inglesas, cabeções, canecas.
copos. cache pots centro de mesa :o-
qUeteletras. caixas para condimento de
alimentos, cadeados, caldeirões, caçaro-
las. chaleiras, cafeteiras conchas coa-
dores. cuscuseiros. cabides de meta:
cabos. caixas de ferro, cgruzetas curvas
Cantoneiras, chaveiros. caniver-s cha-
Nanas. cremones, cadinros crivos. chata
Irados" cassinetes, cabos, chaves chis-
tes para porcas circulares chaves toa

aulmétrica. correntes para chaves, cal-
cetes, chaves para porcas, distintivos
dobradiças, deicanço para talheres, pra-
tos e copos, enxadas. esferas, =gases.
enteltes de metal, estribos. espátulas

• «tolos de metal para carimbos, eixos
expandidor para tubos, estruturas metá-
licas, escarradeiras. espremedores. aspu-

• madeiras. formões. foices, 'erro para
cortar capim, trerolhos. facas. taches
fechaduras, fruteiras. funis. - Maar • Iara
doces, bolos, empadas e pudins v,,inges
fivela, furadores, ferramentas cortantes
ou perturantes para marceneiros fiec.hos
de metal, ferraduras, torminhas. fitar

.1. de aço, ganchos. auarnições de tactaL
gastos, ganchos para quadros, grampos
fogões e geladeiras, grelhas. galheteiros
gonzos. grosas, garrafas. Ilhoses, toe-
para emendas de correias. grades para
lhos. jarros, limas lâminas licoreiros
latas, luvas, linguetas, leiteiras, macha-
dinhas, molas para portas, , martelar
marretas, matrizes, marmitas, maçanetas
morsas, machetes, mantegueiras malhos
navalhas; atoes. ricas. pás. • picaretas
pregos, ponteiros, parafusos porcas
pratos, porta-gelo, poseiras. porta-pao,
portaa6las, paliteiros, panelas Puxado-
res placas. pregadores. porta-esponjas
peneiras, p!nos, Plainas perfuradeiras

Classe 12
Botões

Termo n.° 707.915, de 25.-81965
Cinzel Materiais para Construção Ltda.

São Paulo

Enii.CgaZEstlewira

Classe 16
Para distinguir: Materiais paar constru-
ções e decorações: Argamassas, argila.
aresa. azulejos, batentes. balaustres 1pio
cca de cininto, blocos pare pavimenta
çao. calhas. cimenta cal. cré. chapas
isolantes. caibras, .caixilhos: colunas:
chapas para coberturas, caixas &agua
caixas de descarga para atinas, edifica.
ções premoidadas, estuque, einuIsàO de
oase asfáltico, estacas, esquadrias, estru-
turas metálicas para construções, lama-
ati de metal, ladrilhos, lambris, luvas
de lutscão lages, lageotas, material iso.
(ante contra frio e calor, manilras, Mas-
sas para revestimentos de paredes,' ma-
deiras para construções. mosalcosa proa
distas de base %Riem produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas•
tas de cimento e cal, hidráulica. pedra
galho. produts betuminosos, impermerr
hilizante liquidas ou sob outras formas

Classe la
Para distinguir. Artetatos de borracha
aon-acha. artefatos de borracha para
veichlos artefatos de borracha nac In-
cluidas em ouras ciasses: Arruelas ar-
golas, amortecedores assento: para ca
deitas. borrachas para aros Patentes de
cofre. buchas de estabilizados buchas
buchas para lamela. batente de oorta
batente de chassis, bicos para cnathadei
ras braçadeiras bocais. bases para te
Ir-tones. borrachas para carrinhos indus-
triais, borracha • para arnbrtecedores
bainhas de borracha para rédeas cochun
de motor câmaras de ar chupetas cor
dõez massiços - de borracha. cabos para
ferramentas. chuveiros. calços de bor
racha, cha pas e centros le mesa. cor
das de borracha cápsulas le borracha
Para centro de mesa calços de borra
cha para máquinas. copos de borracha
oara 'freios dedeiras desentupidraass
discos de mesa, descanso oara marna
encostos, êmbolos, esguichos estrados
esponjas de borracha eia guebrajactc
Para torneiras tios de borracha lisor
fôrmas de borracha. guarnições para
móveis, guarnições , de borracha para
automóveis. _ guarnições para velculos
iancheiras para escolares, laminai: de
borracha para degraus, listas de borra-
cha para !anelas e para Portas. lançais
de borracha. manoplas. -naçarietas pra
tetores para para-lamas. protetores de
para-choques. oedal de aceterador, pe-
dal de Partida acras para businas
Pratinhos, pneumáticos, pontas de bor-
racha para bengalas e muletas , rodas
massiças. • rodízios, revestimentos • de
borracha, rodas de borracha para mó-
veis, sanfonas de vácuo. suportes de
motor. .sapa ras do pedal de breque, se-
sembaio e isoladores, suportes. • semi-
pneumáticos. suportes de cambio, 'san-
fonas de partida saltos, solas e solado.
de borracha. surdinas de aorracha para
aplicação aos fios telegráficos e telet&

Têrmo n.°107.919, de 25-8-1965
Markog Organização de Markaeting

Limitada
São Paulo

• MÂRKOG "
• Ind. Brasileira'

Classe 50
Impresos . para uso da firma

—Têrmo n.0 707.920, de 25-8-1965
• Oliveira & Cia.

São Paulo

MECÂNICA
noranikiC

Classes: 7, 21 e 33
Tratores e suas peças integrantes, can-
sertos de tratores e' peças paa veículos

TÊRMO ANTERIOR

Termo n.° 620.095 de 4 - 12 -1963
José Maria Saila&

Guanabara

.2d
Indústria Brasileira,

Classe 48
Artios da classe

Termo n.° 707.911, de 25-8-1965
5acaria Domada Ltda.

Artigos da classe
São PauIo	 •

• DOMITILA
r Ind. Brasileira"

• Classe 24
- Sacos de algodão e juta

Termo rs.° 707.912, de 25-8-1965
Jaborandi — Ferragens Ltda,

São' Paulo

"JABORÂNDI"
Brasileira

pires pinças, panelões, porta-copos e
garrafas. passadores de- roupa. presa
lhas, rasteies. roldanas, ralos. regadores
rebites, reduções, recipientes '' de .metas,
rodizios, roscas de ao Inoxidaves, re
gistroi de aço snos idavei • registros.
serras, serrotes. sabes saleiros, sacarro
lhas, torquezes, trilhos tubos subula
.;ões, ampões, travadeiras telas de
arame, trincos, taças, travessas, tesoura:
trancas, tramelas, talheres talhadeirar
tampas para panelas e caldeirões ter
runs. sachos, troas de cosinha torra
destas, armam vasos vasilhames ver
gas, mandril de expansão. treza de
trezar. guia de treza de amassar
ventosas, maletas, batas para sacos de
viagem, para pastas: baimazes, cantor
para estofos. colchetes para inalas, cra
vos. enfeites, tacho para pastas e para
malas, passadores de correias, pontei
ras prendedores de papei, suportes

torniquetes e tunas de expansão • .

Termo o.° 707.913, de 25-8-1965
: Indústria e Comércio de Bebidas

Acauri Ltda.
São Paulo

Termo n•9 707.916, de 25-8-1965
Bar. e Lanches 3 Nações Ltda.

São Paulo

" 3 NAÇOSS "
Did. Brasileira

Classe 50
Impressos para uso da firma

•
_ _

Termo o.° 707.917, de 25-8-1955
Lainini,ção de Borracha Romaco Ltda.

São Paulo

" RO1IIÁtc0 "
. Ind. Brasileira,

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 50


